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BIO&RAIIA DE ALMEIDA GARRETT

Ha biografias que são de difícil elabora-

ção pelas trevas que as envolvem e pela falta

de documentos relativos. Muitas vezes só as

obras do autor nos esclarecem. Outras ha
porém de que se conhecem todas as épocas,

todos os factos. D'estas é a de Garrett. Mas
a biografia d'este escritor tem de particular

que os mais simples episódios, que todas as

suas viagens e passos têm uma alta signifi-

cação porque de todos resultava um benefi-

ciOf fosse para a Literatura, fosse para a

Politica.

E a sua actividade literária foi enorme em
todos os seus ramos.
Por isso acomodar em algumas poucas pa-

ginas a biografia de Garrett, de forma a

coadunar-se com a indole do livrinho, que
deve ser simples e de pequeno tomo, sem
comtudo lhe suprimir passagens gloriosas,

parece-nos difícil.

E' a dificuldade da escolha.



Cabe á cidade do Porto, (*) á invicta ci-

dade, a gloria de têr sido berço de Garrett.

Ahi passou êle a primeira infanda até i8oq,

ano em que acompanhou a Lisboa e depois

á ilha Terceira sua famiiia, que vinha fugin-

do aos franceses de Soult. Cedo começava a

sua Odysséa.

Foi na ilha Terceira que o futuro chefe da

Literatura portuguesa creou e desenvolveu a

sua vocação literária, mercê da cuidada edu-

cação ministrada por seus tios.

Em i8i5, contando apenas 16 anos, es-

creve a sua primeira composição poética, o

poema Alfonsaida ou a Fundação do Im-

pério Lusitano.

No ano imediato passou ao reino e foi ma-

tricular-se na Universidade, faculdade de di-

reito, apesar das instancias de seus tios có-

negos, que lhe aconselhavam a vida eclesiás-

tica.

Na época de Coimbra é que Garrett e

consagrado poeta, sendo a sua primeira re-

velação publica uma elegia á morte d'um

lente muito estimado, E' igualmente em
Coimbra que o poeta se manifesta liberal

convicto, dirigindo o movimento de protesto

(*) Garrett dedicou a tragedia C^í-ão á sua pa-

•k rrui nobre, sempre leal e invicta cidade do

Porto, propugnadora fortíssima da liberdade cons-

titucional, illustre pelo sangue de seus martyres, O.

D. C, testemunho de amor e devoção a sua pátria,

J. B. d*Almeida Garrett.»

Quem quiser conhecer minuciosamente historiada

a biografia de Garrett consulte as Memorias de Gar-

rett, por F. G. d'Amorim.

I



contra a recusa do voto eleitoral aos acadé-

micos naturaes d'aquela cidade.

Existia então na cidade universitária um
teatro de estudantes. Para ele escreveu Gar-
rett varias tragedias com assynto clássico,

porque a tragedia clássica era o único meio
de exprimir a febre de liberdades, que a in-

transigência dos lentes contrariava.

Quando em 1820 rebentou a revolução li-

beral, capitaneada por Manuel Fernandes
Thomaz, Garrett saudou o advento da Cons-
tituição com uma ode, lida e delirantemente
aplaudida na Sala dos Capelos. Foi o maior
triunfo da sua vida académica.
A época de 1816 a 1820 é pois a fase de

formação e revelação do grande génio, como
poeta, dramaturgo e propugnador indefêsso

do constitucionalismo.

No ano imediato ao da sua formatura pu-
blicou O Retraio de Vénus., poema em qua-
tro cantos, tendo por tema os amores de
Vénus e Adónis e um bosquejo da Historia
da Pintura.

Naquela fase de oscilatória politica e de
idéas também oscilantes, o bom gosto não
existia e por isso o poema foi aprehendido
e o autor processado. Esta querela teve de
proveitosa a sua estreia como orador elo-

quentissimo, conseguindo a absolvição.

No mesmo ano, glorificando o grande
patriota Manuel Fernandes Thomaz, escre-

veu para um teatro particular a tragedia Ca-
tão.

Eram ainda as reminiscências da intole-

rância literária que reinava em Coimbra.
No espectáculo, em que se estreou a tra-



gcdia, conheceu a sua futura esposa D. Luisa

Midosi.
A época que corre de 1822 a i83i é na

vida de Garrett uma longa Odysséãj durante

a qual o poeta compõe as mais belas produ-

ções do seu lirismo, despertado e inspirado

pelas saudades da pátria e da esposa.

Garrett já então era apontado aos absolu-

tistas como liberalão e por isso quando re-

bentou a contrarevolução de D. Miguel, a

Vilafrancada, emigrou para Londres, onde
passou as mais duras necessidades porque
o governo inglês lhe negou a pensão a que
tinha direito como emigrado politico.

Neste primeiro exilio Garrett transformou-

se como escritor, talvez por influencia da
vastidão do meio.

Como introdutor do Romantismo em Por-

tugal, escreve o Camões^ poema elegíaco,

meio clássico, meio romântico e a Dwa
Branca y a primeira composição portuguesa

da nova escola, que assim ficou definitiva-

mente constituída.

Coligiu e reviu a antiga poesia popular

portuguesa.

Entretanto em 1826, D. João 6." morria,

outorgava-se a Carta e indultavam se os cri-

minosos políticos. Garrett repatriou se e fun-

dou o Português, cujos artigos determina-

ram a prisão dos seus redactores e entre eles

o poeta. Por este jornal introduziu o seu

fundador os folhetins revistas de espectácu-

los.

Em 1828 D. Miguel regressava de Vienna
d'Austria e proclamava-se rei absoluto.

Garrett, que seria victima das cegas per-
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seguiçÕes de D. Miguel aos seus adversários

políticos, emigrou novamente, desta vez

acompanhado de sua esposa-

Neste segundo exílio escreveu a Adositt-

da, poema, tendo por assunto uma lenda

popular, que foi logo vertido em inglês, e

coligiu as suas primeiras poesias sob o titulo

Lirica de João Mínimo.
Em i832 D. Pedro 4.", que viera a Por-

tugal para advogar a causa do constitucio-

nalismo que seu irmão D. Miguel violara,

recrutava na ilha Terceira o celebre exercito

dos 7:600 do Mindello. Garrett alistouse,

desligando-se depois por algum tempo do
serviço por ser nomeado para colaborar nas

reformas regeneradoras da sociedade portu-

guesa.

Foi no exercício d'esse cargo que ele re-

digiu o decreto que reorganisou a adminis-

tração do paiz.

Voltando ao exercito, bateu se heroica-

mente no celebre cerco do Porto. Eram o
sentimento do amor filial e a convicção das

idéas que o impeliam á cega defensão da
mais nobre cidade portuguesa.

Durante esse memorável assedio, o solda-

do cedia nas tréguas do combate alguns mo-
mentos ao escritor. O romance O arco de

Sant'Anna, foi o producto d'esse agitado pe-

ríodo.

Passados anos, que novas perseguições e

viagens lhe trouxeram, vêmo lo entrar fran-

camente na politica.

Como fundador do moderno teatro nacio-

nal, Garrett rompeu com os trágicos france-

ses e italianos, por cujo modelo escrevera as
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tragedias da sua primeira fase literária e bus-
cou assunto nas tradições nacionaes. Perten-
ce a este período do dramaturgo Um auto
de Gil Vicente (*). A ação d'este drama ba-
seia-se nos lendários amores do poeta Ber-
nardim Ribeiro com D. Beatriz, filha de
D. Manuel.
A escolha foi felicissima para inaugurar o

movimento de restauração não só pela opor-
tunidade do assunto, mas ainda pelo palpi-

tante dos amores do infeliz novelista.

A peça despertou o maior entusiasmo e

preparou habilmente o publico intelectual pa-
ra assistir á remodelação do nosso teatro.

O Alfageme de Santarém, outro passo
agigantado para essa remodelação, valeu-lhe
por mal interpretado a demissão dos cargos
de Inspector Geral dos Teatros e de Director
do Conservatório, fundado por iniciativa sua.

A publicação do Frei Luis de Sousa em
1844 completa a restauração. O Frei Luis
de Sousa^ tão genuinamente nacional pelo
assunto, tão heróico pelo exemplo de patrio-

tismo raro na época da ação, é a obra pri-

ma do moderno teatro português.
Abstraindo da cegueira e da aduladora

critica que até aqui o têm julgado, o drama
é um primor mais como beleza que como
perfeição. Todavia ainda não foi destronado
e posteriormente nada de compara ^^el surgiu
no nosso restricto meio literário, onde quasi
o teatro nacional não existe.

(*) Pouco antes da publicação do Auto de Gil
Vtc nt^f reeditavam-se as obras de G'ú Vicente, fun-
dador do antigo teatro nacional.
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o Frei Luís de Sousa, o drama Filippa

de Vilhena, e a comedia A sobrinha do
marque^, publicados a seguir, consumaram
pois a reforma do teatro nacional.

O seu canto de cisne é o volume Folhas

caídas, versos impregnados de um lirismo

melancólico, insuflado pelo avisinhar se da
morte e por amores tardios por que a sua

alma borboleteava.

Aos 56 anos (i854) Garrett estava gasto

pelas canseiras da sua agitada vida. E assim
passou prematuramente aquele grande gé-

nio que com Herculano acordou a literatura

portuguesa do seu letargo desolador e a mo-
dernisou.

Garrett na poesia e no teatro, Herculano na
historia didáctica e no romance reformaram
intelectualmente a sociedade portuguesa.

Espíritos tão diversos, Garrett elegante,

poeta do amor, estrela das salas, Herculano
concentrado, cioso do seu isolamento, quasi

intratável no fim da vida, concordaram com-
tudo involuntariamente os seus estimulos.

No muito que se tem dito e escrito sobre
Garrett, alguma coisa de parcialidade ha a

descontar porque á volta do seu nome for-

mou-se uma auréola de prestigio que, ainda
ajudada pelo atrito do tempo, dificilmente

uma critica justa conseguirá dissipar.

Comtudo Garrett será em todos os tem-
pos um brilhante ornamento da nossa gale-

ria de escritores.

Setembro de igoS,

F1D8LINO DE Sousa Fiqueiredo.





NOTAS ELUCIDATIVAS

POEMA «CAMÕES» DE ALMEIDA GARRETT

CANTO I

Esta é a ditosa pátria minha amada,
A' qual se o Céu me dá que eu sem perigo
Tome com esta empresa já acabada,
Acabe-$e esta luz ali comigo.

(Lusíadas — Canto III — Estancia 21.»)

Versos da estancia com que, segundo o
plano dos Lusíadas, Vasco da Gama intro-

duz a narração da historia pátria na fala ao
rei de Melinde. Sintetisa o assunto do canto I:

Regresso de Camões ao reino. Lido o canto
notar-se-á o perfeitíssimo cabimento da ci-

tação, Já pela conexão, já pela Índole do
poema.



Assunto da Estancia \.*—[Inpocação á Saudade.

NOTAS
Saudade

! Gosto amí.rgo de infelizes,
Delicioso pungir de acerbo espinho,
Que me estás repassando o intimo peito
Com dór que os seios d'a]raa dilacera,
—Mas dor que tem praseres— Saudade I

Analogamente D. Francisco Manuel de
Mello, escritor do século xvii, chamou-lhe:

Um mal dejque se gosta, um bem de que se,'padece. .

.

e Latino Coelho modernamente na sua poe-
sia A Saudade:

' Ai ! Saudade !

Saudade, ameno pungir

!

Ai ! Saudade

!

Saudade, meigo penar

!

Saudade!
Mavioso nome que tão meigo soas
Nos lusitanos lábios, não sabido
Das orgulhosas bôccas dos Sycambros
D estas alheias terras.

Veja nota no fim do texto.

A' foz do Tejo — ao Tejo, ó deusa, ao Tejo
Ale leva o pensamento que esvoaça
Timido e acovardado entre os olmedos
Que as pobres aguas d'este Sena regam,
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Uma leitura irrefletida pôde ocasionar du-

vida pela anteposição do complemento me ao

verbo leua, resultando tomar-se para sujeito

o pensamento^ quando ele é complemento ob-

jectivo.

Garrett passou parte do primeiro exilio

em Paris, como empregado na casa bancaria

Laffite. A falta de recursos obrigou-o a aban-

donar Londres, onde não era possivel con-

seguir qualquer colocação.

veja nota no fim do texto.

Vem, no carro
Que pardas róias gemedoras tiram
A alma buscar-me que por ti suspira.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 2^— Elogio da GranBre-
tanha.

NOTAS

Vem ; não receies a acintosa mofa
D'esta volúvel, leviana gente;

E' proverbial a inconstância dos francezes,

d'onde deriva toda a sua superioridade inte-

lectual. Pinheiro Chagas resumiu o espirito

francês na celebre frase: «A França queima-
se nos incêndios que atêa ; arde, mas o mundo
alumia-se com essa luz.»
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Deixa o caminho da infeliz Pyrenc:

Caminho dos Pyreneus, isto é, de Espa-
nha. O nome dos montes vem da ninfa Py-
rene que tendo sido abandonada morreu de-
vorada pelas feras que infestavam aqueles
montes.

Veja nota no fim do texto.

Couto da foragida liberdade.

Durante as guerras civis provocadas pelas

novas idéas liberaes, muitos dos seus propu-
gnadores emigraram para Inglaterra que os
acolheu benignamente.

Minha terra hospedeira, eu te saúdo 1

Em 1823 triunfando a contra-revolução

Vilafrancada^ Garrett, liberal convicto, emi-
grou no paquete «Duque de Kent II t para
Falmouth d'onde partiu para Londres. O go-

verno inglez negou-lhe o subsidio a que tinha

direito como emigrado politico, mas parti-

cularmente o poeta foi hospedeiramente aco-

lhido. Foi no exilio que Garrett escreveu o
Camões e outro poema Dona Bt^anca, o pri-

meiro da nova escola «Romantismo», que
se publicou em língua portuguesa. Foi indul-

tado em 1826. Quando em 1828 D. Miguel
se proclamou rei absoluto, Garrett emigrou
de novo para Inglaterra d'onde regressou

em i832 com o exercito de D. Pedro 4.°

reunido na Ilha Terceira. Neste segundo
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exilio Garrett compôs a Adnstnda, logo tra-

duzida era inglez.

Veja nota no fim do texto.

Thamesis ^

Assunto da Estancia 3.'

—

Dedicatória a um por
tuguês residente em Inglaterra.

NOTAS

Certo amigo na angustia. .

.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia i^~Da nau ém que viaja

Camões avista-se terra portuguesa.

Assunto da Estancia 5.* ~ Comoção dos passagei-

ros á vista da terra.

Assunto da Estancia ^.'^—Introdução de Camões

j

seu retrato.

NOTAS

Era esse o extremo promontório
Que dos montes de Cynthia. .

.

Veja nota no fim do texto.

* Tamisa, forma mais aproximada do inglez Tha-
mes (pron.: Té'mese.)

2
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Gesto onde o som da bellicosa tuba

Jamais a côr.raudou

Veja nota no fim do texto.

Honrada cicatriz..

.

dá realce

A's feições nobres do gentil guerreiro.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 1 ,^— Aproximase a terra

que pouco a pouco mais dtstinctamenie se

desenha.

NOTAS

Já na terra

Que a olho se avisinha, as mal distinctas,

Diversas cores surdem,. .

.

Veja nota no fim do texto.

. . . Tal observas

Sob os pincéis de artífice divino,

Compara o autor a aproximação suces-

siva da terra ás diferentes fases porque pas-

sa uma tela, começando na confusão e ter-

minando por distinguirem-se as flores dos

prados e jardins.
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Assunto daEstanclí 8.'

—

A nau lança ferro.

NOTAS

— Piloto l—gritam ; e a um signal de bordo
Do alteroso galeão

Veja nota no fim do texto.

.... o palinuro.

Antigamente palinuro era nome de pes-

soa: assim se chamou na fabula o piloto da

nau de Eneas. Mais tarde a poesia começou
a empregá-lo para designar indistinctamente

qualquer piloto.

. • . estreita bôcca
Por onde seus tributos d'agua e d'oiro

Leva ao Oceano o rio d'Ulyssea. ^

Gabriel Pereira de Castro, escritor do sé-

culo xvií, compôs um poema Ul/ssea tendo
por assunto a fundação de Lisboa e que en-

tão uma critica parcialissima antepôs aos

Lusiadas.

. . . torre antiga e veneranda,
— Hoje tão profanado monumento

Veja nota no fim do texto.

1 Foz do Tejo. Eio d'Ulyssea: Tej o. Ulyssea: Lis-

boa, que dizem ter sido fundada por Ulysses, rei da
ilha d'Ithaca.

E já no porto da ínclita Ulyssea
(LusuDAS- Canto IV—Estancia 84,*)
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. . . monumento
Das glorias de Manuel. .

.

O mosteiro dos Jeronymos foi mandado
construir por D. Manuel, o Venturoso, para

comemorar a descoberta do caminho mari-

timo para a índia.

Assunto da Estancia 9.'

—

Desembarque dos pas-

sageiros.

Assunto da Estancia 10.*— O Jau vendo-se aban-

donado a bordo solta um clamor de su-

plica.

Assunto da Estancia il.*

—

Disputa entre Camões
e o mestre do escaler.

NOTAS

Do homem que é mau do berço á sepultura

Veja nota no fim do texto.

—Mas não tarda

A suffocar a débil voz do instincto

O que chamaram reflexão no mundo:
Melhor dirias rejcção dos hábitos

Que um instante ve/gou a natureza.

Bem analisado, este período dá-nos a ní-

tida comprehensão da mudança súbita dos

remadores, ocasionada não pelo reparo mais
demorado na sua atitude (reflexão), mas pela

oposição, pela resistência dos hábitos (reação)

porque a profissão d'êles era remar— e era

I
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justamente porisso que eles iam naquele barco
e não para terem compaixão.

— A' fé que não! — gritou c'o accento austero

Veja nota no fim do texto.

Por vida minha o que quereis ao índio ?

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 12 ^—Impaciência de Camões,
indiferença do mestre: Considerações.

Assunto da Estancia 43.*

—

Introdução do monfe:
seu retrato.

NOTAS

Vira o Tejo *

Intervir na disputa malferida

Veja nota no fim do texto.

O tempo, que tão longe tem passado
Pela accurvada frente, lhe ceifara
Messes em que talvez a mocidade
Viçosa lourejou

Comparação do rosto do velho a uma seara
ceifada.

1 Veria o Tejo.
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.... as sandálias costumadas
A sacudir o pó da terra do ímpio

O velho era missionário.

Rico de aíTrontamentos e trabalhos,

Veja nota no fim do texto.

. . . occidua praia.

Praia ocidental, Portugal, e especialisando,

Lisboa.

Ásia opulenta, Africa adusta

Note-se a propriedade dos atributos.

Assunto da Estancia i4.'*— Pacifica intervenção
do velho.

NOTAS

... na aze ^

— n'este velho
Corpo nem sempre andou burel de monge ;

Malha também vestiu...

O missionário também tinha sido soldado.

— Mas uma espada
Ou na batalha em mãos de cavalleiro!;

Ou fora d'ella a rufiões só cabe.

' Ala.

I
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Melhor será reconstituir a ordem directa

para evitar alguma falsa interpretação

:

— Mas uma espada só cabe

ou em mãos de cavalleiros n'uma batalha ou a rufiões

fora d'ella.

Poucos pardáus contem.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 15.*— Considerações sobre o

crepúsculo.

NOTAS

Nebulosa Albíon

Nome por que era conhecida a Inglaterra

entre os antigos gregos. O atributo nebulosa

é quasi inseparável do nome d'aquêle paiz,

porque em Inglaterra pairam constantes ne-

voeiros.

Quando no berço teu, bardo sublime,
Inimitável, único ....

Shakespeare, o primeiro poeta trágico da
Inglaterra e um dos mais notáveis de todas as

literaturas. Nasceu em Warwick, onde Gar-
rett residiu por algum tempo, e escreveu as
obras primas: Romeu e Julieta^ Othelo, Ham-
let, Ricardo .?.", O Mercador de Veneza^ etc.

Veja nota no fim do texto.



sensível Julieta

Personagem d'uma das mais notáveis tra-

gedias de Shakespeare. Os nomes de Julieta
e Romeu, seu amante, citam-se frequente-
mente para designar um amor amaldiçoado
e contrariado de todos os modos pelas famí-
lias dos infelizes namorados.

Assunto da Estancia 46.*— O cair da noite.

NOTAS

Ausente era Diana e seu modesto,
Sereno brilho,...

.

Diversamente designada era a lua nos
poetas antigos; chamavam-lhe: Phebea, Dia-
na, Lucinea, Prosérpina, Hecata, etc.

... o touro celeste.".

.

Um dos signos do Zodiaco, constituído

por varias estrel s, as mais visíveis das quaes
são o Aldebarão e duas das Hyades, dis-

postas em triangulo e correspondente a fins

de Abril e princípios de Maio. Camões che-
gou a Cascaes em Abril de 1570, ano tris-

temente assignalado pela Peste grande.

Assunto da Estancia il .^— Anciedade dos repa-
triados que procuram descobrir por entre
as trepas as casas de suas famílias.
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Assunto da Estancia i8.* — Camões comove-^e ante

a satisfação e a aticiedade dos seus com-
paftheiros, de que não participa.

Assunto da Estancia 19.*— Ospassageiros saltam

na praia.

Assunto da Estancia 10^—Rápidas biografias do
Jau e do missionário, os únicos queJuntos
com Camões, permanecem na praia.

NOTAS

— Deu-lhe o ser matrona do Ebro

;

isto é, nasceu de mãe natural do paiz ba-

nhado peio Ebro: é espanliol.

Veja nota no fim do texto.

E os pendões de Isabel hasteou nos muros
Da vencida Granada:

Segundo Garrett, o missionário, quando
soldado, (Estancia 14.% versos i3 a 17) to-

mara parte na conquista do reino mouro de
Granada por Fernando de Aragão e Isabel

de Castella, os Reis Católicos.

Mas a frente,

Nem só das murtas se coroou da Alhambra
;

Não combatera só em Granada.
A Alhambra, que ainda hoje se admira em

Granada, era simultaneamente fortaleza e re-

sidência real. E' um modelo de elegância e

riqueza architetural, estilo árabe.

V
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Existe neste palácio uma porta famosa, cha-
mada da Justiça e que foi exactamente re-

produzida na reconstrução do Palácio da
Pena por D. Fernando.

'

mundos novos.

A America, ainda hoje chamada Novo
Continente, por ter sido descoberta em época
relativamente moderna.

... Cortez...

Fernando Cortez, espanhol, descobridor e

conquistador do México, celebre pela sua
crueldade.

... o sócio de Cortez cobriu do sacco, *

isto é, o companheiro de Cortez procurou
resgatar os seus crimes e crueldades consa-
grando-se exclusivamente ao serviço de Deus,
missionando.

. . . Cabo das Tormentas

Extremo sul da Africa, descoberto por Bar-
tholomeu Dias, que lhe chamou das Tormen-
tas ou Tormentório. El-rei D. João 2.°, pre-
vendo que a sua descoberta facilitaria a via-

gem á índia, mudou-lhe aquele nome para
Boa-Esperança, que ainda hoje conserva.

» Saco: Sacola de frade, tomada pelo habito.



Da Aurora aos roxos seios. .

.

ao interior da Ásia, frequentemente chama-
da na poesia Aurora * pela suaisituação geo-

gráfica.

*

Assunto da Estancia 21/—O missionário oferece
poisada a Camões, que aceita.

Assunto da Estancia 22.^—0 missionário oferece

poisada para o Jau,

Assunto da Estancia 2^^—Alegria do escravo.

^ Nem deixarão meus versos esquecidos
Aqueles, que nos reinos lá da Aurora
Se fizeram por armas tão subidos.

(LuiUDAfi- Canto I—Estancia 14.»)



CANTO II

Assim como a bonina, que cortada
Antes do tempo, foi cândida e bela,
Sendo das mãos lascivas maltratada
Da menina, que a trouxe na capela,
O cheiro traz perdido, e côr murchada,
Tal está morta a pálida donzela,
Secas do rosto as rosas, e perdida
A branca e viva côr co'a doce vida.

(LusuDit— Canto ni—Estancia 134.»)

Estancia do episodio de Ignez de Castro,
que sintetisa perfeitamente pela analogia do
assunto o canto i.": Morte de Natércia.

AssuEto da Estancia {.''—Entrada d'um funeral
no templo.

NOTAS

... o bronze 1

Que agudos uivos desgrenhadas gritam
Essas mulheres pallídas ?

Veja nota no fim do texto.

* Os sinos.



29

De eicuro vaso e longo dó vestidos ?

Veja nota no fim do texto.

Clarão triste de mortos.

Veja nota no fim do texto.

A gemedora viração da noite
;

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 2.^ — Impressão que produ^
a vista d'um funeraL

NOTA

Ruim agouro 1 Um sahimento fúnebre
Ao regressar á pátria

!

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 3.^

—

Camões impressiona se.

NOTA

Um tronco sêcco,

Pelos ventos do outomno despojado
De viço e folhas,—tenda abandonada
Pelo viandante que volta á patna.

O monge explica a seu modo o mistério

da morte. A segunda parte

tenda abandonada. . .

.

deixa entrever a idea d'outra vida^ a eterni*
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dade que naqueles tempos era crença cerai
c indiscutivel.

Assunto da Estancia W—Ofrade convida o épico
à oração.

Assunto da Estancia fi.*—Camões entra timida-
mente no templo, onde entoavam os ofi-
CIOS.

NOTAS

• • . a victima da morte
D hymeneu illibada succumbíra.

Natércia morreu solteira. Hymeneu, filhio

de Bacho^e de Vénus, era o deus invocado
pelos pagãos nas cerimonias nupciaes. Repre-
sentavam-no adolescente, loiro e muito gen-
til, coroado de rosas e empunhando um fa-
cho: o amor. Frequentemente eraprega-se
significando o casamento.

... os vapores
Da resina sabéa.

Incenso de Sabá, hoje Sabbéa, cidade da
Arábia.

• . . esses hymnos
Que, na solemne entrada do sepulchro,
Terrível canta a egreja . .

.

Os ofícios fúnebres.
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... A ponto entravam
Os viajantes no templo . .

.

Veja nota no fim do texto.

—«Tédio da vida concebeu minha alma: ^

Assunto da Estancia ^^—Intimamente impressio-

nadOi Camões desfalece.

Assunto da Estancia l.*—Omonget aparentemente

alheio á perturbação de Camões, ajoelha

a seu lado e ora.

Assunto da Estancia 8.*—O cortejo põe-se de novo

a caminho.

NOTA

Ousado emblema do dorido choro.

Choradeiras, carpideiras ou pranteadei-

ras.

Assunto da Estancia 9.*— O préstito passa junto

do poeta, que vê cair perto uma gi'inalda

de rosas brancas.

Assunto da Estancia 10.*— Camões, preferindo a

certeza, ainda que desagradável, á duvi-

da, segue o féretro.

^ Até ao fim da estancia é tradução do capitulo X
de Job.
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Assunto (ia Estancia {{.••—Entra no sepulcro.

Assunto da Estancia {l.^— Considerações.

Assunto da Estancia 13.*— Camões chega justa-
mente no momento em que vão cerrar a
campa.

NOTAS

. .
. quando o sol se erguer do oriente

A dar a extrema lux ao dia extremo.

O dia de Juizo, o ultimo da humanidade,
segundo o rito cristão.

. . . que traslade ao vivo.

Que traduza perfeitamente.

#

Assunto da Estancia {k,*—Reconhece emfim o ca-
dáver.

Assunto da Estancia 15.*~£' reconhecido pelos
que acompanhavam o féretro.

NOTA
— «Nathercia» — d'echo em echo repetiram
Os echos dos moimentos. .

.

Assunto da Estancia 16.'— Cae exânime. Fecham
o atatide.



CANTO III

Por meio d'estes hórridos perigos,

D'estes trabalhos graves e temores
Alcançam os que são da fama amigos
As honras ímortaes e graus maiores.

(Lusíadas—-Canto VI—Estancia gS.*)

Após a chegada de Vasco da Gama a Ca-
licut, Camões faz várias reflexões que come-
çam por estes versos. Sintetisam o Canto III:

Hórridos perigos, trabalhos graves e temores,

que Camões sofreu e pelos quaes alcançou

renome eterno.

Assunto da Estancia 1.''

—

O dia rompe e Camões
dorme.

equivale a

NOTA

. . . benigno Morpheu. .

.

. . . somno propicio.

Assunto da Estancia 2.^— Descrição da cela do
monge,

NOTAS

. . . rudo lavrados. ^

Veja nota no fim do texto.

* Rudemente lavrados.



. . . indico dente. *

Ao que nas aguas mysticas do Ganges,
Por novo rito e lei, 2 lhe consagrara
Antigas abluções. ^

Os Índios consideram santas as aguas do
Ganges e nelas se banham para se purifica-

rem do pecado.

O livro dos christSos, .

.

O Evangelho que contém a vida de Jesus

e os preceitos da sua religião.

... os rudes traços do pincel recorda
De Perugino ou Vasco, á infância da arte.

Perugino (Pedro Vannucci), assim chamado
de ser natural de Perugia na Itália, foi um
dos pintores mestres de Rafael. Pintou prin-

cipalmente quadros religiosos que apesar da
sua pouca variedade apresentam regular be-

leza e harmonia (1446-1524).

Vasco, cognominado o Grão Vasco, foi

um dos maiores pintores portugueses e viveu

no Século i5.° Pertence á Escola Florentina

e apontam-no como discípulo de Pedro Pe-
rugino. Os seus quadros, espalhados por to-

do o reino, denotam, apesar da rudeza do
desenho, profundo conhecimento de archite-

tura. Era insigne na paisagem. Foi pintor da

1 Marfim.
2 Novo rito e lei : A Fé cristã, para eles nova.
' O missionário.

I
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corte de D. Aífonso V e, parece, também de

D. Manuel. Segundo uns o seu melhor qua-

dro é a Paixão de Cristo no horto^ que existe

em Thomár e segundo outros é o S. Pedro
que se conserva em Vizeu e sobre que Ro-
binson escreveu: «O São Pedro é sem duvi-

da uma notável obra de Arte e ilustraria uma
grande galeria de pintura. Vale bem a pena
d'ir a Portugal só para vêl-o.»

Veja nota no fim do texto.

. . . virtude
Que o philosopho disse humanidade,
Caridade o christão.

Veja nota no fim do texto.

Novo Tobias no hemispherio novo

Las-Casas, piedoso prelado espanhol, que
combateu tenazmente a crueldade dos seus

compatriotas na conquista da America, ( 1474-
1Õ66).

Tobias é um personagem biblico, celebre

pela sua piedade e resignação. Tendo cega-

do já na velhice, recuperou a vista pelo cui-

dado de seu filho, inspirado pelo anjo São
Rafael.

Assunto da Estancia 3.* — Porque professara o

monge.
NOTAS

Ante homens numes, dos trovões senhores

Verso de Filinto Elisio.
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Pensada reflexão, não voto incauto,
Extorquido á fraqueza ou cega infância,
Lhe trocou no burel o azero e malha.

Alusão ás profissões violentadas.

Assanlo da Estancia 4." — Camões acorda.

Assunto da Estancia 5.

nem os companheiros.
Não reconhece o logar

NOTA

Do castelhano cenobita o hospede.

Veja nota no fim do texto.

*

Assunto da Estancia 6.*

—

Saudação do monge a
Camões.

NOTA

. . . sadia,

Se não mui exquisita *

Assunto da Estancia 7.*— O missionário sae para
a oração da manhã.

Assunto da Estancia 8.* — O épico quer explicar
a sua perturbação na véspera ; o frade
opõe-se delicadamente.

Assunto da Estancia 9.* — Confessa que o seu es-

cravo tem sido o seu único amigo.

1 Exquisita significa aqui de iguarias muito esco-
lhidas e variadas.
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Assunto da Estancia iO.* — O Jau recusa o nome
de « amigo

t>f
tão profanado.

NOTA

Os de Macau, de Gôa e Moçambique,
Todos faltaram

;

Em Macau Camões foi acusado, quando
desempenhava o cargo de provedor dos de-

funtos e ausentes, de defraudar a fazenda
nacional e por isso conduzido preso a Gôa
(i558).

A nomeação para este cargo foi um exilio

dissimulado e provocado pela sátira acerba
Os Disparates da índia que Camões fulmi-

nou contra a dissolução vergonhosa que rei-

nava no Oriente português. De volta a Gôa
esteve preso durante algum tempo e, pare-
ce, por mais d'uma vez, por motivo rela-

tivo á estada em Macau.
Em Moçambique foi cobardemente perse-

guido por Pedro Barreto, que antes se dizia

seu amigo e até o favorecera. Por ocasião da
investidura de Francisco Barreto, o governa-
dor que foi prendê-lo a Macau, escreveu e
destinou a esse acto o Auto de Filodemo.

Assunto da Estancia 11.*— Começa a narrar a
sua vida.

NOTAS

. . . outra causa mais violenta,

Mais nobre. . .— e mais funesta—

Diz-se que tratando na corte com D. Cateri-
na d'Athayde, os seus amores se enraizaram
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c chegaram ao conhecimento de D. João 3."

O castigo limitou-se a desterro para Punhe-

te (?), mas por reincidência teve de partir

para Ceuta.

. . . africanas praias, dura eschola

Da portugueza mocidade.

Ceuta cuja conquista em 1415 no reinado

de D. João i.° encetou a expansão colonial

dos portugueses.

Ahi se exercitaram, combatendo contra os

moiros, para maiores empresas.

Da veneranda Ceuta, insigne preço
De sangue régio e d'um martyrio illustre.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 12.* — Continuação : salva

seu pae.
NOTA

Estreito *

— Estendo o escudo. .

.

Movimento feliz 1 Salvei-lhe a vida.

Parece não ser absolutamente verdadeiro

este facto; tudo quanto se sabe de Simão
Vaz de Camões, pae do poeta, nos inclina a

considerar este episodio como menos rigo-

rosamente histórico.

O pae do poeta partiu, ainda na primeira

* Estreito de Gibraltar.

I
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infância d'este, para a índia, d'onde só vol-

tou por 1648 ou 1649, morrendo em 1 55o.

Esta pequena inexactidão nada prejudica

comtudo a beleza da estancia.

Assunto da Estancia 13.* — Continuação: Revela

a sua paixão por Natércia.

NOTA

. .
.— nem o esquecimento

D'um inimigo cru, jurado, mjusto,

O pae de Natércia.

Assunto da Estancia 14.* — Continuação : Perse-

guições do pae de D. Caterina d'Athayde.

NOTAS

Ao vingativo conde.

Garrett aceita a tradição de ser D. Cate-

rina filha do conde de Castanheira.

Veja nota no fim do texto.

Hoje porém novas investigações e por
ventura mais profundas puséram-na de par-

te e atribuem a filiação de Natércia a D.
António de Lima, mordomo-mór do infante

D. Duarte.

O nascimento igual. .

.

Luiz de Camões era de nobre ascendên-
cia. Sua mãe D. Anna de Sá pertencia á casa
de Vimioso e seu pae era neto de João Vaz
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de Camões fidalgo valido de D. Aífonso 6.",

a quem acompanhou nas lutas em Castella c

em Africa, e descendia de Vasco Pires de
Camões, o introdutor em Portugal da farai-

lia galega Camões. Vasco Pires foi credor
de grande consideração e estima de Leo-
nor Telles, cujos direitos defendeu zelosa-

mente. Foi prisioneiro do condestavel em
Aljubarrota; apontam-no como um dos últi-

mos cultores da escola de poesia provença-
lesca.

Assunto da Estancia 15.^

—

Continuação: morre-
lhe o pae; lembrasse de partir como sol-

dado.

Assunto da Estancia 16.* — Continuação : pas-
seando às margens do Tejo, a pista dos
navios surtos fe^-lhe recordar todas as

glorias d^além-mar.

NOTAS

Aos palmares do Ganges invergados
De tropheus portuguezes. .

.

A' índia onde os portugueses tinham ga-

nho muitas victorias.

Era uso em tempos antiquissimos depen-
durar numa arvore, em signal de victoria, os
despojos do vencido.

Na índia entre as arvores de grande porte

predominam as palmeiras, agrupadas em
extensas matas, palmares.
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... via o nauta

Que ousou galgar o Tormentório cabo,

E nos balcões da descoberta Aurora
Hasteou as Quinas Sanctas.

Vasco da Gama, descobridor do caminho
por mar para a índia

descoberta Aurora

em 1498.
Quinas Sanctas

A bandeira portuguesa também assim cha-

mada em razão dos cinco pontos marcados
no escudo, que segundo a tradição foram
adoptados para insignia real em Ourique co-

mo memoria dos cinco reis vencidos (iiSg).

Parece porém que a verdadeira origem
d'aquêles cinco pontos foi um adelgaçamento
sucessivo e depois completo desaparecimento

das hastes da Cruz de Cristo, ficando por-

tanto apenas o centro ou ponto de cruza-

mento e os quatro extremos.

... as muralhas prostram
Do rico Ormuz, da prospera Malaca,

E da soberba Goa, empório novo
De novo império immenso.

Ormuz, situada numa ilha á entrada do
golfo Pérsico, era um dos principaes centros

do comercio árabe, que d'ahi irradiava para
a Syria por caravanas e para os portos do
Mediterrâneo, principalmente Veneza, e con-

seguintemente para a restante Europa.
Albuquerque comprehendendo que tomar

Ormuz era assenhorear-se do trato do Orien-
te, conquistou-a em iBoy.
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Malaca, chave do estreito do mesmo no-

me, era empório obrigado do comercio ma-
ritimo das Filipinas, da China e do Japão.

Tomou-a também.

Empório novo de novo império

Goa, que ele destinava a capital das pos-

sessões portuguesas na Ásia, entregou-se-lhe

sem resistência em i5io.

Os reis de Siam e Narsinga

Reis do Oriente, tributários de Portugal.

... Os nobres muros
Vi de Diu estalar, saltar aos ares

Por infernal ardil . .

.

Cidade e ilha no mar da Arábia, antiga pos-

sessão portuguesa. Sustentou dois memorá-
veis cercos: o primeiro em i538 no vice-rei-

nado de D Garcia de Noronha e governan-

do a praça D. António da Silveira; o segun-

do em i547 sendo governador geral D. João

de Castro e da praça D. João de Mascare-

nhas.

E' a este ultimo que Garrett se refere.

Ahi morreu, victimado pela explosão da

mina dos baluartes, D. Fernando, filho de

D. João de Castro, aos 19 anos tendo com-
batido valorosamente. Mais tarde, a fim de

garantir o empréstimo de 20:000 pardaus

para a reedificaçâo da fortaleza de Diu,

D. João mandou desenterrar o cadáver do
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filho. Como porem o corpo não estivesse

ainda em estado de ser exumado, ofereceu

as suas barbas.

Assunto da Estancia 47.*— Continuação: entii-

siasma-o a recordação dos heroes portu-

gueses.

NOTAS

Fabrício — General romano que amiuda-
damente se cita como tipo de honradez, sin-

geleza de hábitos e desinteresse.

. . . esse pae venerando — esse Fabrício

Da lusitana historia.

D. João de Castro, o mais isento dos go-

vernadores da índia.

Vasco— o descobridor da índia.

Pacheco—Duarte Pacheco Pereira, cogno-
minado o Achilles lusitano^ venceu sete ve-

zes o Imperador do Malabar.

A fome
N'um hospital galardoou Pacheco;

Regressado da índia, foi acumulado de
honrarias por D. Manuel que o proveu na
capitania da Mina, cargo muito rendoso. Po-
rém perseguido pela calumnia de ter-se al-

cançado foi preso e trazido para Lisboa, onde
morreu numa enxerga d'hospital, inocente-

mente infamado.
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A Albuquerque a deshonra ao pé da campa

;

D'entre os muitos agravos, que D. Ma-
nuel causou ao grande capitão, o que ntíais

o afligiu foi a substituição que o rei deter-
minou, cegado pela intriga e pelo mesquinho
desejo de ofender Albuquerque com ser
rendido por um seu inimigo pessoal : Lopo
Soares d'Albergaria. Foi esta ofensa que lhe

arrancou á hora extrema a celebre e muito
conhecida frase : Mal com os homens por
amor d'el-rei e mal com el-rei por amor dos
homens.

Castro a pobreza, que os soccorros uhimos
Sobre o leito da morte mendigava.

Efectivamente D. João de Castro morreu
pobríssimo, porque êle mesmo afirmou pouco
antes de morrer : que ao vice-rei da índia
faltavam naquela doença as comodidades
que o mais humilde dos soldados acha nos
hospitaes^ que fora ao Oriente para servir

o seu rei, não para comerciar. Naquele dia
nem houvera em casa dinheiro para uma ga-
linha.

E, dirigindo-se aos oficiaes da fazenda,
pediu lhe abonassem uma modesta quantia
para custear

os soccorros últimos.

Mas d'esta pobreza, manda a verdade his-

tórica, não devemos exprobar D. Manuel
porque era mesmo da Índole de D. João de
Castro, que afirmava: que os soldados comiam
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primeiro dos seus soldos de vice-rei que da
fa:^ettda real. Além d'isso pouco antes da
sua morte, morte inesperada aos 48 anos,

D. Manuel abonou-lhe uma avultada quan-

tia, nomeou-o de simples governador vice-rei

e deu a um filho seu a capitania mór do mar
da índia. Por essa pobreza, testemunho elo-

quentíssimo da isenção e generosidade de
D. João, devemos portanto prestár-lhe pro-

funda veneração sem comtudo censurar

D. Manuel, que, embora baldadamente, cour
tribuiu para uma mediania, impossivel em
caracteres como aquele.

Assunto da Estancia 18.*

—

Continuação: achou-se

em frente do templo de Belém.

NOTAS
... do templo

Que a piedade e fortunas apregoa
De Manuel o feliz, padrão sagrado
De gloria e religião, esmero d'artes.

O templo de Nossa Senhora de Belém,
vulgo Mosteiro dos Jeronymos. Esta mages-
tosa fabrica, a primeira curiosidade archite-

tonica de Lisboa, foi mandada delinear por
D. Manuel e construída á custa dos dizimos

da pimenta. Ergue-se no local onde existiu

a ermida do Restelo; foi nesta ermida que
os tripulantes da armada de 1497 velaram
e se prepararam espiritualmente para a aven-
turosa travessia.

O projecto, em que trabalharam numero-
sos e ilustres architetos, foi apresentado por
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Boytaca, italiano, o que para muitos será

causa de ofensa ao seu orgulho nacional.

Porém isso é menos razoável porque a nacio-

nalidade artística não se deduz da pátria do

artista, mas do país que o inspirou. Assim
houve nas variadas escolas de pinturas ar-

tistas de todas as nações, o que não as des-

nacionaHsou.

As obras primas, verdadeiras maravilhas,

que contem, são, pelo menos devem ser, do

conhecimento de todos. Os Jeronymos são

a mais bela conceção do estilo manuelino.

Lá repoisam os restos supostos de Gamões
e os do seu cantor Garrett.

Veja nota no fim do texto.

. . . esmero d'artes

Protegidas d'um rei. .

.

D. Manuel disvelou particularmente a cons-

trução do monumento e no testamento re-

coniendou que não fossem retirados os dizi-

mos da pimenta até se acabar a construção.

Assunto da Estancia i9.^— Continuação: entrou

no templo e ajoelhou Junto do tumulo de

D. Manuel.

NOTAS

N'aquellas pedras animadas
Por cinzel primoroso se pasciam
Meus olhos admirados.

Forma poética:

. . . atque animi pictura pascit inani. .

.

£NEmA-^ Canto I.
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As palmas, as cordagens inlaçadas,

E o signal sancto que as remata e une.

Elementos do estilo manuelino.

.... Lenho triumphante
O vexillo da gloria portugueza. .

.

As velas e bandeiras das armadas, que
partiam para as descobertas, tinham pintada

uma cruz vermelha, insígnia da Ordem de
Christo, de que o infante D. Henrique foi

grão-mestre e cujas rendas destinou ás em-
presas marítimas.

Assunto da Estancia 20.* — Continuação : Visão.

NOTA

Víscera patente *

Assunto da Estancia 21.*

—

Continuação: resolve

compor a epopéa.

NOTAS

. . . Joven ousado,

Camões teria 29 anos, então.

Um monumento mais durável
Do que as móUes do Egypto erguer lhe deves.

Os Lusiadas.

» Coração.
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MóLES DO Egypto—Aç pirâmides, grandes
monumentos que serviam de túmulos reaes.

. . . Fui ingrato

Eu, fui! i

LisiA— Portugal, assim chamado de Luso
ou Lisa, filho ou companheiro de Bacho, de

quem os poetas nos faziam descendentes.

Como o incerado rôllo sobre as aguas
Único leva á praia o nome e a fama
Do perdido baixel . .

.

Veja nota no fim do texto.

Inspiração maior que humana coisa.

Nesta estancia Garrett supõe muito habi-

lidosamente que a impressão funda, que em
todos produz o interior magestosissimo do
templo, a recordação do feito que comemo-
rava e dos muitos que se seguiram, sugerira

a Gamões a composição dos Lusíadas»

Assunto da Estancia 22.*— Continuação : resolve

partir para a Índia.

* D. Manuel.
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Assunto da Estancia 23.' — Interrompese a nar-
ração: procuram Camões.

NOTAS

Uma carta fechada a fio negro

Ve)a nota no fim do texto.

. . . Sancta-Fé se chama
O galeão ; . .

.

Veja nota no fim do texto.



CANTO IV

Já a vista pouco a pouco se desterra

D'aquelles pátrios montes que ficavam

;

Ficava-nos também na amada terra

O coração, que as máguas lá deixaram

;

Ejá, depois que toda se escondeu,

Nao vimos mais emfim que mar e céu.

(LusuDis — Canto I—Estancia 3.')

Versos da fala de Vasco da Gama ao rei

de Melinde, com^xo da narração da viagem

para a índia, a mesma que Camões agora,

segundo o plano do poema, ia emprehender.

Sintetisa portanto o canto 4.° : Viagem de

Camões para a índia.

Garrett na descrição d'esta viagem segue

muito de perto a descrição dos Lusíadas.

*

Assunto da Estancia {.^—Leitura da carta.

NOTA

. . . nas desertas rocas

Do castello mourisco, sobre a serra

Da Lua,...

Ruinas do castelo dos mouros na Serra

de Cintra.
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Assunto (la Estancia 2.*— Antes de partir para
a entrevista^ marcada na carta mistério-

saf Camões confia á guarda do missio-

nário o seu poema.

NOTAS

Por bôcca anda de todos
Que do joven monarcha se prepara
Nova jornada ás costas africanas.

D. Sebastião foi efectivamente duas vezes

á Africa, como logo se deprehenderia do adje-

ctivo novo. Apesar d'isso parece haver aqui

um pequeno anacronismo. A primeira via-

gem, que o adjectivo faz supor já efectuada ao

tempo da ação da estancia, só se realisou em
1574, isto é, quatro anos depois da chegada
de Gamões, 1670. Além d'isso sabe-se pelo

seguimento do poema que a viagem referi-

da é a de 1678, a desastrosissima jornada

de Alcacer-Kibir.

Ha portanto uma antecipação de quatro

anos.

Um portuguez que portuguez lhe fale,

E' vulgarissima a imodesta expressão

:

falar português., significando, falar franca e

abertamente.

Minha vida

Toda ha sido de estranhas aventuras.

A vida de Gamões, ou antes, o longo pe-

nar de Gamões é de tal maneira comovente
e incute-nos ao mesmo tempo um entusias-
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íMo tal que tem dado e continuará a dar as-

sunto a muitíssimas composições. As princi-

pacs das grandes composições em lingua

portuguesa são

:

Camões^ poema que analisamos ; Camões,
drama de Cipriano Jardim; Lui^ de Camões,
drama de Luiz António Burgain, brasileiro;

Historia de Camões de Teófilo Braga e Lui\

de CamôeSf romance de Campos Júnior.

Da vida inteira é fructo.

Muitas das estancias dos Lusiadas foram
compostas ainda na mocidade do poeta que

então ainda não pensava na epopéa.

Ja naufrago das aguas d'esse rio.

Em i56o, quando viajava debaixo de pri-

são, ordenada pelo governador Francisco

Barreto, naufragou na foz do rio Mekong
ou Cambodja. Nadando conseguiu salvar-se e

ao seu poema.
#

Âssuoto da^Estancia 3.*— Recomeça a narração

da sua vida; recebe um bilhete de Natér-

cia no mesmo dia em que estivera no tem-

pio de Belém.

NOTA

. . . alva e sem lume
Parecia no azul dos céus tranquillos

Infante a lua, como a arco ebúrneo
Que ao mundo que n'esse astro affiguravam,

Deram antigos vates.
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Diana, deusa da caça e da castidade, era

também venerada pelos pagãos como deusa
da lua, como o seu irmão ApoUo era o deus
do sol. Representava- se Diana geralmente
meia envolta num largo véu azulado e reca-

mado de estrelas ; no penteado á maneira
de diadema brilhava um crescente de lua.

Era portanto um dos quartos que o ad-

jectivo infante diz ser o crescente.

Assunto da Estancia 4.*— Continuação: Conteú-
do do bilhete,

NOTA

— Ausência dura.

Separação cruel só pôde unir-nos.

Note-se o belo e verdadeiro contraste.

Assunto da Estancia ^J^— Continuação: Partida.

Assunto da Estancias.''

—

Continuação: Descrição
da viagem até à passagem do equador.

NOTAS

Por esses mares
Que humana geração jamais abrira,

e nos Lusíadas:

Por mares nunca d'antes navegados «

(Canto I—Estancia i.»)
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As mauritanas várzeas tão regadas

De sangue luso.

Desde a jornada de Ceuta em 14I5, rei-

nado de D. João i.% até ao fim do reinado

de D. Affonso 5.% houve guerra continua em
Marrocos pelo desejo de novas conquistas.

A guerra defensiva das praças conquistadas

também exigia novo dispêndio de vidas, o

que desculpa de certo modo o abandono de

Çafim, Arzila, Alcacer-Ceguer e Azamor,

determinado por D. João 3.®

... a frondosa

Vicejante Madeira, a primogénita

De nossas descobertas

A primogénita de nossas descobertas foi a

ilha de Porto Santo ; descobriu-a Bartholo-

meu Perestrello em 141 8.

A ilha da Madeira só foi descoberta em

1419. Todavia não ha incorreção porque o

autor quer significar o grupo em globo.

O generoso Henrique

O celebre infante D. Henrique, grão-mes-

tre da Ordem de Cristo e iniciador da ex-

pansão maritima e colonial dos portugueses

para o que fundou em Sagres uma escola de

náutica e sciencias correlativas.

Massylia estéril e os queimados serros

» D'onde o Sanagá negro » se despenha,

» Negro, da côr dos indigenas.
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A Senegambia, região da Africa ociden-

tal onde corre o rio Senegal (Sanagá).

Fortunadas ilhas i

... as que d'Hesperio o nome tomam

Hespérides, hoje ilhas de Cabo Verde.

Jalofo—região africana fronteira a Gabo
Verde.

. . . Mandinga,
D'onde o curvo Gambea ao Tejo manda
As ricas páreas do caudal luzente.

Região também fronteira ao archipelago

de Gabo Verde e outrora muito abundante
em oiro.

As Dórcadas passámos, que dos silvos

Das viboras na areia inda retinem:
Crespas tranças outr'ora que inflammavam
O cérulo Neptuno.

Nas ilhas de S. Thomé e Príncipe (Dórca-

das) localisáram os antigos um mito curioso.

Medusa, uma das três Gorgonas habitan-

tes d'aquelas ilhas, foi violada num templo
de Minerva por Neptuno, que d'éla se ena-

morara. Minerva, não podendo vingar a

afronta ao seu templo na pessoa do deus
dos mares, castigou horrivelmente Medusa.
Transformou-lhe em serpentes os cabelos,

em garras os pás e as mãos e deu ao seu
olho, porque só um possuia, o poder de pe-

trificar todos os que a olhassem.

* Canárias.
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No itnmenso golpho entrámos . .

.

S Golfo da Guiné.

... a frondente
Ilha que do incrédulo discípulo

O apellido tomou.

Ilha de S. Thomé. Todos sabem da incre-

dulidade do apostolo quanto á resurreição

de Cristo, d'onde derivou o provérbio : Ver
e crer como S. Thomé.

.... a fértil

Vastíssima região que lava o Zaire,

O reino do Congo, avassalado e conver-

tido á fé cristã pelos portugueses. Desco-

briu-o Uiogo Cão em 1182.

Assim transposto

O que divide o mundo, ardente termino,

O equador passado pelos portugueses em
1469-

... a plaga immensa
Não sonhada de antigos sabedores,

A America.

Por onde o velho mundo dilataram

Os nossos e os que após dos nossos foram:

Veja nota no fim do texto.
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Esta estancia é paralela ás estr. 4.* c i3.*

Canto 5.", Lusíadas.

Assunto da Estancia 7.* — Continuação : descri-

ção da viagem do equador ás proximi'

dades do Cabo da Boa Esperança.

NOTAS

O astro novo, não visto d'outra gente
Antes que o luso nauta lh'o amostrasse,

Já no hemispherio opposto nos brilhava, •

A constelação Cruzeiro do SuL

Veja nota no fim do texto.

Alli, pesar de Juno e de seus zelos,

Vimos banhar nas aguas de Neptuno
A inliammadas Ursas.

Os antigos, que nas suas viagens nunca
passavam ao hemisfério austral, que até igno-

ravam a sua existência porque supunham o
mundo plano, nunca deixavam de ver as duas
Ursas. E, como sempre que a sciencia falhava,

recorriam á sua fecunda imaginação. E ex-

plicavam :

Júpiter enamorára-se d'uma princeza d'Ar-

cadia, Galisto, de quem tivera um filho o
Boieiro, e colocára-os a ambos no ceu. Ga-
listo fez-se acompanhar do seu cão, a Ursa
Menor.

Juno ciumenta obteve de Neptuno, rei dos
mares, que essas pérfidas constelações nun-
ca se banhassem nas ondas.
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O Boieiro é uma constelação de forma
pentagonal que se acha no firmamento pro-

longando a curva da cauda da Ursa Maior.

.

.

. força descontrada
Da impetuosa corrente.

Ao longo da costa sudoeste africana corre

do sul para o norte o ramo superior da bi-

furcação da Corrente Antárctica, chama-se a

corrente de Benguella.

Esta estancia é reprodução das est. 14.*,

i5.% i6.% 37.* e 38.^ Canto 5.°, Lusiadas.

Assunto da Estancia 8.* — Continuação : passa-

gem do Cabo da Boa Esperança.

NOTAS

Éramos cerca do famoso cabo,
A que mudou boa esperança o nome,
Que 'primeiro lhe dêmos, das Tormentas.

Veja a segunda nota á estancia 16.*, Can-
to 2.°

No ar se me affigurou troar d'irada

A potestade immensa d'algum génio.

Veja nota no fim do texto.

. . . aqui áspera vingança
De quem me descobriu tomarei.

Bartholomeu Dias, o primeiro navegador
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que dobrou o Cabo da Boa Esperança, nau-

fragou ao passá-lo como capitão d'um dos

navios da segunda armada que ia á índia e

superiormente comandada por Pedro Alva-
res Cabral.

Nem da beldade as lagrymas formosas,
Nem suspiros d'amor, nem ais carpidos

De maternal ternura hão-de amolgar-me . .

.

Manuel de Sousa Sepúlveda, sua esposa

D. Leonor e filhos voltando da índia, nau-

fragaram perto do Cabo da Boa Esperança.
Quasi todos os náufragos pereceram, uns
afogados, outros de fome e outros ainda ás

mãos dos cafres. Salvaram-se apenas oito

portugueses. Jayme Corte Real, escritor con-

temporâneo de Camões e seu inimigo, tomou
este assunto para um poema de 17 Cantos
em verso solto, O Naufrágio de Sepúlveda.

Supõe que os tritões se enamoraram de
D. Leonor, e provocaram o naufrágio para
possui-la.

Hoje este poema só é legivel nas aulas de
Literatura.

E não se acabará só n'isto o damno

;

Verso de Camões, estancia 84.° Canto 8.°

Lusíadas.

Antes por vossas mãos o mór castigo
Recebereis:

A má administração económica e a indis-

ciplina que reinava entre os militares e os
funcionários civis, bem depressa lançaram o
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império luso-indiano no caminho da mina.
Chegou a tal ponto a corrupção que foi ne-

cessário proibir aos capitães que tirassem
das fortalezas a artilharia e o restante arma-
mento.
Compare-se a estancia 8.* ás est. 39.* a

48.*, Canto I.", Lusíadas.

Assunto da Estancia ^.^—Continuação: chegada
a Moçambique,

Assnnto da Estancia 10.*— Cow/mwíicao; chegada
a Goa.

NOTA

. . . essas praias que o tríumpho
Viram do forte Castro.

Voltando do cerco de Diu, D. João de
Castro foi recebido triunfalmente em Goa.'

Assunto da Estancia il.*

—

Continuação: devassi-

dão que reinava na índia ao tempo da es-

tada de Camões.

Assunto da Estancia 12.*

—

Continuação: balda-

dos esforços para evitar a queda do im-

pério.

NOTA

Ergui a voz, clamei contra a vergonha
Que o nome portuguez assim manchava,

Puniu desterro injusto a minha audácia.

Veja nota no fim do texto.
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Assunto da Estancia 13/ — Continuação.

NOTAS

Annos sette vaguei de terra em terra,

Ora vendo essas ilhas escaldadas ^
Do eterno fogo que as consume e anima,
Ora os deliciosos habitantes.

Da malaia peninsula.

Gamões partiu para a índia em i553 che-

gando lá no mesmo ano ; foi nomeado Pro-
vedor mór dos defuntos e ausentes em Ma-
cau no ano de i556. Regressou a Gôa preso

em i558. De 1662 a iSôy Gamões toma
parte em varias digressões militares ás Mo-
lucas, Malaca, etc. Em ib6g embarcou na
náu Santa-Fé com destino ao reino.

ilhas escaldadas do eterno fogo

Filipinas, ilhas da zona tórrida.

Macau — Parece que foi em Macau e no
isolamento d'uma gruta que Gamões escre-

vera grande parte da epopéa. Essa gruta

ainda hoje se admira e no seu interior existe

um busto cb grande épico.

j

*

Assunto daEstjncia 14.*— Continuação: Descri-

ção da gruta.

\

NOTAS

GoNFUCio I— notabilissimo filosofo chinez,

fundador d'ikna religião muito moral, o Con-

fucionismo, ((erramada por toda a Ghina.
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Sócrates— filosofo grego, filho do escul-

tor Sophronisco. O seu método d'ensino era

a conversação de que usava com superior

habilidade. Condemnado a tomar a sicuta,

morreu placidamente entre os seus discipu-

los. O seu grande mérito é ter concluído

que o único conhecimento necessário aos ho-

mens é o dos seus deveres.

Que ao Sócrates da China se amostrara
Mais teroporão, se lhes não mentem chronicas,

Que ao amante de Phedon.

Veja nota no fim do texto.

i

Assunto da Estancia {^.^ —Continuação: Desani-
mo do poeta.

f,

Assunto da Estancia í^.*— Continuação: Reani-
ma-se a compor a epopéa.

NOTAS

A quem Neptuno e Marte obedeceram.

Versos dos Lusíadas, canto i.°, est. 3.*

Um Nuno fero, um Egas, um Don Fuás

D. Nuno Alvares Pereira é bem conheci-

do pelo importantissimo papel que tomou na
defensão da causa de D. João i.°

Egas Moniz é na nossa histeria o simbolo

da lealdade pelo exemplo dadD por ocasião
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do cerco de Guimarães pelo rei de Castella.

Todos conhecem este fato meio lendário.

D. Fuás Roupinho, cavaleiro de D. Aífon-

so Henriques e alcaide de Porto de Móz, é

celebre pelas suas façanhas contra os moi-
ros.

Orlandos falsos e de vãos Rugeiros ?

Orlando, Roldão em mais rigoroso portu-

guês, paladino sobrinho de Carlos Magno.
Foi o lieroe mais cantado nas gestas do ciclo

literário Garlovingeano. Ainda'no principio do
século i6.° o poeta italiano escreveu o poema
Orlando furioso, tendo por tema a vida do
heroe de Roncesvalles. Nesta batalha Rol-

dão obrou prodígios auxiliado pela sua in-

vencível Durindana^ espada que um an)o lhe

ofertara. Em português existe um romance
popular com o mesmo assunto.

RuGEiRO era companheiro de Roldão.
Eneas — filho do troiano Anchises e de

Vénus (ascendente do povo romano). E' o
heroe do poema Eneida.
A estancia i6.* reproduz as est. 3.* a 12*

do Canto i ." Lusíadas.

Assunto da Estancia 17.*— Continuação: Deter-
mina compor os <íLusiadas^>.

Assunto da Estancia 18.* — Finda a narração.



CANTO V

Repoisa lá no ceu eternamente,
E viva eu cá na terra sempre triste.

(CaMÕEs—'Sonetos.

J

Versos do soneto Alma minha gentil.

Alma minha gentil, que te partiste

Tão cedo d'esta vida descontente,
Repoisa lá no ceu eternamente
E viva eu cá na terra sempre triste.

Se lá no assento ethéreo, aonde subiste,

Memoria d'esta vida se consente,
Não te esqueças d'aquelle amor ardente
Que já nos olhos meus tão puro viste.

E se vires que pôde merecer-te
Alguma coisa a dõr que me ficou

Da mágua, sem remédio, de perder-te,

Roga a Deus que teus annos encurtou
Que tão cedo de cá me leve a ver-te

Quão cedo dos meus olhos te levou.

A paixão profunda, imensa de Luis de
Gamões por Natércia inspirou-lhe as mais
belas composições liricas. Nelas predomi-
nam a consciência da dôr e uma evangélica

resignação que se observam muito particu-

larmente no soneto presente.

— «A vida de Camões é um drama doloroso e to-

das as suas poesias vibram com essas emoções inti-

mas. O amor considerado como um sentimento di*
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vino, a natureza rehabilitada pela observação da
sciencia, a belleza exaltada como uma manifestação
da divindade, as imagens da mythologia hellenica aju-

dando a exprimir por allegorias esse novo estado da
alma moderna; a graça anecdotica, a comparação dos
phenomenos naturaes aos moraes, a vaga incerteza

entre os limites da realidade e da aspiração quando
conta as suas aventuras, a ingenuidade quasi infantil e

instinctivamente destructiva das convenções banaes,
tudo isto anima o lyrismo de Gamões fazendo das
suas despedaçadas composições um poema subjec-
tivo. Teófilo Braga.

Atrozmente perseguido pelas máguas
d'amante, era eximio em canta-las e Gar-
rett compondo a canção á morte de Natér-
cia, Canto 5.°, foi primoroso na deliciosa

melancolia que lhe imprimiu sem tocar de
leve o tom piegas de que alguns poetas abu-
saram.

Garrett tinha nítida comprehensão do li-

rismo e conhecia de perto o estado da alma
lacerada de Camões, que se exala de todas
as suas canções e sonetos do ultimo período
da sua vida.

Aqueles dois versos sintetisam pois o
Canto 8.° cuja parte principal é a Canção
á morte de Natércia.

Assunto da Estancia 1.* — Chora sobre a gri-

nalda.

Assunto da Estancia 2.* — Passa em revista ra-
pidamente quanto sofrera resignado e

animado pela esperança de possuir Na-
tércia, esperança que logo ao chegar á
pátria se evolara.

b
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Assunto da estancia 3.* — Funda melancolia que

sentia ao ouvir o maçarico.

NOTAS

Ouvi gemer a lamentosa Alcyone.

Alcyone, mulher de Geyx, rei de Trachis,

foi transformada com seu marido em maça-
rico, ave maritima.

Alta a noite, escutei o carpir fúnebre
Do nauta que suspira por um tumulo
Na terra de seus pues

;

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 4.* — /?ewewora a dijicil

passagem do Cabo, sempre animado pela
esperança do seu amor.

NOTAS

Esse gigante cujo aspecto horrendo
Primeiro eu vi,..

.

Veja nota no fim do texto.

primeiro a seus amores
Corri o véu de interpostos séculos:

Segundo a magistral creação de Camões,
Adamastor apaixonárase por Tethis, esposa
de Peleu e deusa do mar. (Lusiadas.^ Can-
to 5.° Est. 52 a 57).



67

. . . ousado sacrilégio

Com que os segredos seus vulguei na lyra.

Episodio dos Liisiadas, o Adamastor^ que
um critico literário francês disse ser

:

. . . peut-être Ia plus hardie, la plus magnifique
évocation que nous offre la poésie épique.

, ouvi sem medo
Os amarcllos dentes a ranger-lhe
Por entre os furacões d'atra procella.

Vi-o a esquálida barba, de despeito
Arrepellar-se, e a côr terrena e pallida

Ao clarão do relâmpago luzir-lhe

De sanguinosa cholera inflammada.

e nos Lusíadas:

.... uma figura

Se nos mostra no ar, robusta e valida,

De disforme e grandíssima estatura,

O rosto carregado, a barba esquálida,

Os olhos ancovados, e a postura
Medonha e má, e a côr terrena e pálida,

Cheios de terra, e crespos os cabellos,

A bocca negra e os dentes amarellos.

(Canto V— Est. 39.»)

issunto da Estancia 5.*— Por toda a parte por
onde errou acompanhou-o sempre a lem-

brança de Natércia.

NOTA

A filha de Cyniras . .

.

é como diz mais abaixo

A criminosa Myrrha.
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Criminosa porque cometera incesto com
seu pae Cyniras, rei de Chypre, de quem
houve Adónis. Por castigo foi transformada
na arvore do seu nome, que abunda na
Ásia.

Assunto da Estancia 6.*— Elogio da gruta de
Macau.

Assunto da Estancia 7.*— O seu isolamento no
mundo pela morte de Natércia.

Com esta estancia termina a Canção.
Analisando-a vê-se claramente que é uma

rapidissima biografia de Camões.

Assunto da Estancia 8.*

—

Camões entoava a Can-
ção subindo a serra de Cintra e chorava
sobre a grinalda.

NOTAS

Na pedregosa encosta da montanha
Que os mouriscos torreões ainda coroam,

Veja nota no fim do texto.

Parecia
Que manso pelas auras suspirava
A internecida Ignez. .

.

Ignez de Castro, amante e esposa clandesti-

namente de D. Pedro i.° de Portugal, cuja

morte barbara inspirou a Camões um béío
episodio.

Veja nota á estancia 2i.% Canto 7.°
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EuROTAS — Rio da Laconia que banha Es-

parta \ os poetas helénicos cantaram-no.

*

Assunto da Estancia 9/— Nascer do sol.

NOTAS
A amena veiga,

Delicioso valle...

Collares, povoação próxima de Cintra.

... a quem de Tempe
Cede beldade e fama. .

.

O vale de Tempe na Grécia, região da
Thessalia, foi muito celebre na antiguidade
pela sua beleza, que Virgilio cantou.

. . . áureos pomos reluzentes
Que á veloz Athalanta o pé ligeiro

Na apostada carreira retiveram,

Athalanta, filha d'um rei de Scyros, re-

pudiava todos os pretendentes á sua mão por-
que nenhum era capaz de vencê-la na cor-

rida. Permaneceu por isso longo tempo sol-

teira.

Hypomenes para a vencer e portanto des-
posá-la serviu se d'um artificio.

Três vezes Athalanta ia a passar-lhe á
frente, três vezes o moço pretendente deixou
cair um pomo d'oiro; Athalanta apanhava-o,
demorando-se, e assim perdeu a aposta.

Na região de Collares abundam as laran-

jeiras.
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Assunto da Estancia IO.*

—

Já dia claro e Cintra
mostra-se magestosa de bele:{a (Abril),

Assunto da Estancia 41.'— Elogio e recordações
de Cintra (Garrett).

Assunto da Estancia il.^ —Recordação do aban-
dono dos compatriotas e benigno acolhi-

mento dos estrangeiros (Garrett).

Assunto da Estancia ih*~Elogio de Cintra. Con-
tinuação.

NOTAS

A' raiz do teu firme promontório . .

.

O Cabo da Roca.

Mas que prodigio tal novos trouxessem
Os séculos de Pyrrha. .

.

E' sabido que Deucalião e sua mulher Pyr-
rha foram os únicos mortaes escapos ao Di-

luvio.

Do bardo mysterioso o eterno canto.

Veja nota no fim do texto.

Lord Byron (bardo mysterioso), poeta in-

glês, natural de Londres, escreveu Childe-

Harold e Don Juan.

O critico francês H. Taine disse ácêrca

d'êle

:

«Byron n'est point un arrangeur d'efrets ou un fal-

sear de phrases. 11 a vécu parmi les spectacles qu'il

décrit; il a éprouvé les émotions qu'il raconte. il a

été poete, mais à sa façon, façon étrange, semblable
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à celle dont il a vécu. II y avait en lui des tempêtes
intérieures, des avalanches d'idées qui ne trouvaient
d'issue aue par Técriture. II n'invente pas, il observe;
il ne cree pas, il transcrit. Sa copie est poussée au
noir, mais c*est une copie. II n'y a que des aveugles
capables de ne pas voir en lui les sentiments de ses
personages.»

A harpa sublime agora pendurada
Nos loiros do Pamyso,— onde um suspiro
De morte lhe quebrou a extrema corda
Que Eleutheria divina lhe afinara

—

Lord Byron morreu na Grécia em 1824,
contando apenas 36 anos d'idade.

Pamyso—E' um rio da Messenia, no Pelo-
poneso.

Eleutheria — E' a divinisação da liber-

dade entre os gregos.

... as cidades contendoras *

Pelo berço de Homero . .

.

Varias cidades da Grécia, ilhas e Ásia
menor disputam gloria de ter sido berço de
Homero. São Smyrna, Rhodes, Colophonia,
Salamina, Chios ou los, Argos e Athenas.
A tradição representa Homero velho, ce-

go e errando de cidade em cidade recitando
os seus versos, isto é, faz dos seus poemas
um grupo de composições oraes de va-

* Esse que bebeu tanto da agua Aonia,
Sobre c^uem têm contendo peregrina,
Entre si Rhodes, Smyrna e Colophonia,
Athenas, los, Argo e Salamina;

(Lusíadas—Canto VIJI—Estancia 87.*)
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rios poetas ambulantes ; todavia a unidade

de plano e a simplicidade do estilo contes-

tam essa afirmação. Homero pôde ser re-

presentante realmente d'uma época literária

que coincida com a época fabulosa da His-

toria grega.

... em canção ultima

De moribundo cysne. .

.

Os cysnes,
aves que na vida

Vão da morte as exéquias celebrando,

(Lusíadas—Canto IX—Estancia 24.*;

no momento da morte soltam uns gritos es-

tridentissimos em que se esgotam todas as

suas forças.

Figuradamente o canto do cisne é a ulti-

ma composição d'um grande génio pouco an-

tes de extinguir-se.

Leonidas— Leonidas, rei de Esparta, á

frente de Soo homens conseguiu demorar a

entrada do exercito de Xerxes, dois milhões

d'homens. Sucumbiram todos a uma trai-

ção.

Lanças mil a ameaçam.

A Grécia, que existiu debaixo do jugo tur-

co desde o século i5,°, revoltou-se contra a

Turquia, que coagida pela França, Rússia e

Inglaterra (1827) teve de reconhecer a sua

liberdade.

Crescente— o pavilhão turco tem pinta-

da uma lua naquela fase.

Hellêno— ascendente mitico dos gregos.
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Assunto da Estancia U.'' — Camões e o monge
encontramse ; este avisa-o de ser aguar-

dado pelo rei em audiência para ouvir

os aLusiadast,

Assunto da Estancia {^." — Descem a serra.



CANTO VI

Não tinha em tanto os feitos gloriosos

De Achilles, Alexandre na peleja,

Quanto de quem o canta os numerosos
Versos; isso só louva, isso deseja.

(I.usuDAs— Canto V— Estancia 9.".*)

Assunto do Canto 6.° — Z). Aleixo de Mene:{es

a pedido do missionário fala muito elo-

giosamente dos iLusiadas* ao rei a quem
pretende convencer de que o cantor dos

feitos d'um capitão não vale menos que
esse capitão. (Veja a citação acima).

Assunto da Estancia 1 ^ —Decadência no reinado

de £). Sebastião.

NOTAS

nas mãos já débeis
De Joanne * começado a desdourar- se.

No reinado de D. João 3.° Portugal atin-

giu o maior auge de expansão colonisadora

e de actividade literária. Porém a introdução

da Companhia de Jesus e do Tribunal da

1 Forma aproximada do laúvajoannes.

Sentiu Joanne a affronta que passava
Nuno. .

(LusuDAs — Canto IV—Estancia 3õ.')
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dezas.

. . . outro Joanne
Que ensinou a ser rei os reis do mundo

D. João 2.°, o Príncipe Perfeito, o mais
notável dos reis absolutos. Tomou a divisa:

Pela lei e pela grei, que sempre cumpriu.

. . . inexperto joven
Vergado a maus conselhos,

D. Sebastião, que alguns disseram pode-
ria ter sido up grande rei, foi educado sob
o influxo dos jesuítas que então reinavam
em Portugal com a sua regalia de confesso-

res dos reis.

Rodeado de moços fidalgos, que faziam

da carreira das armas mais um luxo que
uma necessidade da civilisação da época, o
rei tornou-se ciumento de todos que alcan-

çavam glorias militares.

Além d'isso, de muito novo o acompanha-
va a promessa íntima de ser um apostolo,

um sustentáculo do cristianismo e de espa-

lhá-lo á força no vizinho império de Marro-
cos. Taes foram as indiretas razoes que de-

terminaram a expedição ao norte d'Africa,

desprezando os avisos dos poucos pruden-
tes do seu conselho, mesmo de Aleixo de
Menezes a quem o ligava particular estima
e consideração. O resultado da jornada to-

dos o sabem.
Lysia ~ Portugal.
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Que de Alcácer nas tórridas areias

Erros, crimes, traição lhe estão cavando.

D. João 3.° determinou o abandono de al-

gumas praças ao norte d'Africa : Alcacer-

Ceguer, Arzilla, Çafim e Azamor. Continua-

ram na posse dos portugueses: Ceuta, Tan-
ger e M?.zagão.

Assunto da Estancia 2.* — Caracter de D. Se-

bastião.

NOTAS

... já correra
A segar palmas na africana terra,

D. Sebastião passou em Í574 á Africa,

onde fez varias correrias pelos campos de
Ceuta e Tanger.

. . . africana terra

Que de nossas conquistas e victorias

Berço fatal ha sido e sepultura.

Veja nota no fim do texto.

... da fortuna a varia roda

Os antigos representavam a fortuna por
uma mulher de olhos vendados, sobre uma
roda girando sempre.

Syrthes — Existem no norte da Africa

bancos d'areia movediços com este nome,
que depois se generalisou.
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Assunto da Estancia 3.*

—

Corrupção moral pro-
vocada pelo suborno do rei espanhol^ pela
Inquisição e pelos jesuitas.

NOTAS
Do Escurial a onça refalsada

Os negros fios da ambição urdia.

Foi O oiro espanhol, muitíssimo mais que
a convicção, que creou adeptos do monarca
estrangeiro.

Escurial— A duas léguas de Madrid na
povoação Escurial admira-se um palácio e

um mosteiro, mandados construir por Fili-

pe 2.° em memoria da batalha de S. Quin-
tino.

por mãos de vendidos conselheiros.

E' das paginas mais tristes da nossa his-

toria e de mais vergonhosa recordação este

período final da 2.* dinastia.

Foram principalmente os nobres que de-

fenderam a causa do usurpador, que os pre-

miou generosamente; um d'esses corruptos
foi depois governador do reino. O povo per-

maneceu fiel, salientando -se Phebo Moniz
pela energia com que combateu a candida-
tura de Filipe 2.**

Impera o fanatismo, a hypocrisia:

No profanado altar, fogueiras, victimas,

Do Oriente ao Occidente lhes aíFummam
O incenso da cubica. .

.

O tribunal da Inquisição espalhou-se rapi-

damente em Portugal. Duas eram as princi-

pães filíaes ; Évora e Gôa.



Assunto da Estancia i.^—Decadência e queda do
reino.

NOTAS

Do Tejo ao Zaire e do Amazonas ao Ganges

Do norte ao sul, do ocidente ao oriente.

O leão de Pyrene ^

*

Assunto da Estancia ^^—Honrade\ de D. Aleixo
de Meneses.

NOTAS

Dom Aleixo, estremado entre os mais nobres

D. Aleixo de Menezes, aio de D. Sebas-
tião.

Veja nota no fim do texto.

De um Deus todo amor, todo humildade,
Que, sem commentadores, lhe amostravam
O Evangelho e a razão.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 6.* — O missionário na au-

sência de Camões lê os ^Lusiadas» e en-

tusiasmado vae a Cintra falar d'êle a
D. Aleixo de Meneses.

NOTAS

Isaías — O primeiro dos quatro grandes
profetas judeus.

^ Espanha
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Canções de Smyrna e Mantua...

Canções de Homero e Virgílio.

Veja notas á estancia i3.*, Canto 5.®

Virgílio era natural de Mantua,

Sobre os prantos de Dido verter lagrymas,

Dido é uma prínceza fenícia lendária, viu-

va de Sicheu. Perseguida por Pygmalião,
seu cunhado, refugiou-se no norte d'Africa

onde fundou Carthago. O seu verdadeiro

nome é Elissa; Dido é epíteto que significa:

fugitiva. Vergilio fá-la contemporânea de

Eneas.

Uma tempestade arremessou a frota troia-

na ás costas da Lybía e Eneas, guiado por
sua mãe Vénus fala a Dido, que se enamo-
ra d'êle.

Quando Eneas parte, Dido mergulha-se
na mais profunda das tristezas, de que
morre.

... o remorso escrupuloso
Do eloquente Augustinho. .

O bispo d'Hippona, Santo Agostinho ao
principio da sua vida entregára-se a dissipa-

ções e desregramentos. Um dia que se iso-

lara num bosque ouviu dizer: Tolle et lege

(toma e lê). E apareceu-lhe um livro Episto-
lai, de S. Paulo. Abríu-o ao acaso e leu a
seguinte passagem:

Não passseis a vossa vida nos festins e pra-
zeres da mesa... mas consagrae-vos a vosso
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Senhor Jesus Christo e evitae satisfazer os
desejos carnaes.

Não precisou ler mais. Instigado por aque-
le simples conselho transformou-se comple-
tamente, abandonando a vida irregular de
até então.

Assunto da Estancia 7.' — D. Aleixo fala do
poema ao monarca.

NOTAS

... O fundador primeiro d'2ssa gente
Romana.. ..

Eneas, heroe da Eneida de Vergilio.

AcHiLLES — Filho de Thetis e de Peleu,

rei dos Myrmidões ; o mais famoso dos he-

roes gregos imortaíisados por Homero na
Iliada. No cerco de Tróia matou Heitor e

foi atingido por um dardo de Paris num
calcanhar, a sua única parle vulnerável;

morreu d'essa ferida.

Vede Alexandre
Chorar de inveja, não pelos triumphos
Do filho de Peleu, mas pelos cantos
Que immortal o fizeram. .

.

Veja a citação dos Lusiadas que precede
o canto.

. . . vede Augusto
Prémios, favores, honras dispensando
A quem de Roma as honras celebrava.

O reinado de Augusto foi a época mais
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brilhante da historia literária romana e dei-

xou vestígios em todas as literaturas. As
letras, a poesia e a oratória produziram obras
primas, que são a mais alta expressão do gé-

nio latino. Nessa época, que a historia desi-

gnou por Século de Augusto, floresceram en-

tre muitos outros Horácio, Vergilio, Tito
Livio, Sallustio e Ovidio.

Diniz pacifico

O reinado de D. Diniz foi efectivamente
pacifico, porque as guerras intestinas ou me-
lhor domesticas, eram imediatamente sufo-

cadas pelo^ anjo de paz, a rainha Santa
Izabel.

Joanne o justo . .

.

D. João 2.°, o Principe Perfeito.

Garrett retrata muito fielmente nesta es-

tancia o espirito de D. Sebastião

Assunto da Estancia 8.* — D. Sebastião determi-
na ouvir os Lusiadas.

Assunto da Estancia 9.*— O missionário corre
com a boa noticia ao encontro de Ca-
mões.



CANTO VII

. . . Vereis um novo exemplo
De amor dos pátrios feitos valorosos,

Em verso divulgado numerosos . .

.

E julgareis qual é mais excellente

Se ser do mundo rei, se de tal gente.

(Versos das estancias 9 e 10. Canto l—Lutiadasj.

Sintetisanri o canto sétimo cujo assunto é

a leitura do poema a D. Sebastião.

Assunto da Estancia 4.*— a alma enlevada
Nos românticos sonhos, procurava
Áureas ficções realisar dos bardos.

NOTAS

Eli vi sobre as cumiadas das montanhas
D'Albion soberba as torres elevadas

Inda feudaes memorias recordando
Dos BrittÕes semibarbaros.

Os seniiores feudaes viviam ordinariamente

fóra das povoações, nos seus castelos. Eram
em geral enormes edifícios redondos ou qua-

drados que se erguiam sobre elevações, de

forma a serem vistos bem de longe, massi-

ços, sem architetura, nem ornamentos, cor-

tados apenas por algumas seteiras.
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A ponte levadiça encobria, quando levan-

tada, o portão do castelo. A torre, a parte

de mais difícil acesso erguia-se geralmente
no meio do edifício. Enormes subterrâneos
abriam saida ao longe para uma planicie ou
para uma floresta.

As quatro primeiras estancias do canto
sétimo foram sugeridas ao poeta pelas remi-
niscências d'uma visita ás ruinas do castelo

de «Dudley» na Escócia, realisada poucos
meses antes da composição do canto pre-

sente.

as aerias,

Vagas formas da virgem d'alvas roupas
Que, as tranças d'oiro penteando ao vento,
Canta as canções dos tempos aue passaram
Ao som da harpa invisível que lhe tangem
Os domados espíritos que a servem,
Como o subtil Ariel, por invisível,

Incantado feitiço. .

.

A Noiva de Lammermoor romance muito
popular do escritor inglês Walter Scott, cujo
assunto é muito semelhante ao da tragedia
Romeu e Julieta de Shakespeare (subtil

Ariel).

Assunto da Estancia 2^ — Âs áureas Jicções dos
vates não se reahsaram.

NOTAS
serica banda

Por mão furtiva de gentil donzella
Deitada em hora escusa ao cavalleiro

Que aventuras correr se vae ao oriente
E ganhar do infiel a Terra Sancta.



84

Uma das instituições mais curiosas e admi-
ráveis pela generosidade dos seus intentos e

mais digna de estudo pela importância que
adquiriu, na edade media, foi a cavalaria.

Quasi exclusiva aos nobres e simultanea-

mente militar e religiosa, a cavalaria andante
poz-se ao serviço dos fracos e da justiça.

Correr mundo em defensão da fraqueza
contra a prepotência era a suma aspiração

da época, justificável pelo espirito aventu-

reiro que precisava saciar-se. No escudo pin-

tavam os cavaleiros a sua divisa ou o jura-

mento d'eterna fidelidade á dama por quem
iam á ventura ilustrar-se. As ordens de ca-

valaria cairam em desuso por desnecessárias

e passaram a simples coletividades de honra
logo que os infiéis desapareceram da Europa,
que eram os principacs inimigos alvejados,

que as leis se regularisaram e que o espirito

abandonou essa febre aventureira para se

entregar a outras ocupações menos perigo-

sas e mais produtivas.

£ ganhar do infiel a Terra Sancta.

E' o facto culminante da edade media
pelas consequências importantissimas que
trouxe, a duradoira cruzada ao Oriente para

rehaver dos turcos os logares santos. Sem
conseguir a libertação do Santo Sepulcro e

importando a perda de grande parte da po-
pulação da Europa, essa longa cruzada foi

com tudo fértil em resultados d'ordem social.

A industria, da armaria principalmente, de-

senvolveu se, o comercio, animado pelas rela-
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ções com a Ásia, recebeu um grande impulso;

a Europa viu- se desembaraçada dum exer-

cito de vagabundos e salteadores e finalmen-

te os grandes senhores vendo-se obrigados

a custear as enormes despezas da guerra,

outorgaram os seus feudos aos vassalos.

Assim acabou o feudalismo, favorecen-^

dose involuntariamente a emancipação das

comunas.

Não vi quadrigas de vistosas justas

Nas praças d'armas á lançada viva

Disputar- se o collar de oiro massiço,

Premio do vencedor, por mãos bem lindas

Ao peito ainda sangrento pendurado.

As justas ou torneios eram o esporte pre-

dileto na idade Media e ainda nos principios

da edade moderna. Nos torneios os cavaleiros

lutavam á lançada quando a cavalo e á espada
guando a pé. O desafio fazia-se por cartel.

',m Lisboa realisaram-se ainda ha bem pou-

cos anos uns torneios simulados.

*

assunto da Estancia 3.* — Continuação.

Assunto da Estancia i^— Garrett termina as suas

considerações para reatar o fio do poema.

Assunto da Estancia 5.* — Introdução na nar-
ração do paço de Cintra^ onde se passa a
ação do canto 7."

NOTAS
Oh! Nobres paços da risonha Cintra,

Não sobre a roca erguidos, mas poisados
Na planicie tranquilla,
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O paço de Cintra, vulgarmente chamado
o paço da vila para o distinguir da Peninha.

Veja nota no fim do texto.

Janizaros—guarda pessoal do sultão da
Turquia, correspondente aos mamelucos do
Egipto, aos streliti da Rússia e aos preto-

rianos do império romano.

Que precedido vae por débeis cannas.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da^ Estancia 6.* — Espera-se a audiência

régia.

Assunto da Estancia 7.* — Na sala onde se aguar-
da a hora da audiência entram Camões
e o monge.

NOTAS

bem mostram
Quanto esteiras do paço os desconhecem,

Guia de Casados, D. Francisco Manuel de

Mello

Qual em Delphos
Devotos peregrinos, quando os quicios

Do mysteríoso limiar se movem,
E o oráculo—terrível ou propicio ?

—

Vae por obscuros carmes explicar-se.

Oráculos eram as respostas dos deuses

dos pagãos por intermédio dos sacerdotes.

Em Delphos era essa intermediaria a piíia,

pitonisa ou sibila. Para proferir os seus ora-



8?

culos a sibila, tendo jejuado por três dias,

mastigava folhas de loureiro e possuída d'u-

ma exaltação, provocada sem duvida pelo

suco d'aquela planta, subia para um tripé

colocado acima d'uma abertura d'onde se

exalavam vapores mefíticos. Todo o seu cor-

po se agitava, os cabellos eriçavam-se e a sua

boca espumarfle e convulsiva respondia ás

perguntas que lhe dirgiam.

assunto da Estancia 8.* — Audiência breve.

NOTA

, menetreis tangem

Ve)a nota no fim do texto.

Assunto da Estancia G.** — Fala de D. Sebastião

ao épico.

Assunto das Estancias 10." e {{J^—El-Rei e a corte

vão â a^enha-vej^dev para ouvir os <lLu-

siadas».

NOTA

Penha-Verde. ...

bosques onde o louro
Inda as glorias de Castro está c'roando,

A Quinta da ^enha-Verde pertenceu a
D. João de Castro e chamou-se no seu tempo
da Fonte d'El-rei.
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Asssunto da Estancia 12.* — Leitura do poema até

aofim da invocação.

NOTAS

O heróico assumpto
Primeiro expõe do canto . .

.

Proposição, Lustadds canto i.", estancias

I â 3.

Logo as Tágides musas invocando.

Invocação, Lusíadas^ canto i.°, estancias

4 e 5.

«

Assunto da estancia Í^.^—Cotitinuação: dedica-

tória a D. Sebastião.
(Lusiadas—CzaXo I, estancias 6.* a i8.*)

Assunto da Estancia lí.* — Continuação-, princi-

pia a ação.

NOTA

A musa Calliope presidia á composição
das epopéas.

»

Assunto da Estancia 15.*

—

Continuação: Concilio

dos deuses.

fLueiadas—Canto III, estancias 3o.* a 41.*)

NOTAS

De Nysa o vencedor. .

.

Bacho nascido em Nysa, segundo uma
fabula, e conquistador de Nysa, segundo
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outra. Na ficção de Camões é um inimigo

tenaz dos portugueses, seus rivaes no senho-

rio da índia.

Vénus bella—A deusa do amor e da be-

leza, segundo o plano dos Ltisiadas, foi a

mais devotada protectora dos portugueses,

por estes falarem uma lingua filha da latina

e terem propensões guerreiras como os ro-

manos que descendiam de Eneas, seu filho.

JovE— Júpiter, forma simplificada.

Assunto da Estancia 16.* — Continuação: Desde
as traições dos moiros de Moçambique e

Mombaça até d intervenção de Vénus.

{Lusíadas—Canto I, estancia 43." ao fim.

CantoII, est. 41.*)

% NOTAS

Já surgindo na treda Moçambique,
Ao fementido mouro pune o Gama
Da perfída malicia.

Os moiros de Moçambique intentaram
destruir a armada do Gama que os castigou.

Eis lá Mombaça
Onde falsos Sinons a engano o levam

Em Mombaça novas traições esperavam
os portugueses que miraculosamente se sal-

varam.
SiNON — Sinon durante a guerra de Tróia,

fingindo-se perseguido dos seus, fugiu para
os troianos. Estes, compadecidos e induzi-
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dos pela sua falsa historia, concedcram-lhes
a vida e fizeram entrar na cidade o lendário

cavalo, que foi a sua perdição.

Sinon significa em Literatura traidor.

Pelas artes do que sempre a mocidade
Tem no rosto perpetua, e foi nascido
De duas mães.

Bacho representava-se sempre moço.
Terminou a gestação numa coxa de Júpi-

ter, seu pae.

Erycina linda— Vénus, mãe de Eryx.

Tu do velho Nereu, co'as alvas filhas,

Nereidas, ninfas do mar que auxiliaram

Vénus na salvação dos portugueses de Mom-
baça.

Amathunta—Vénus, assim chamada por
ser adorada em Amathunta, cidade na ilha

de Ghypre.
Paphos— cidade na ilha de Ghypre, onde

existia um templo a Vénus.
Gnido — antiga cidade na Ásia menor,

onde se adorava Vénus.

Rosas de Paphos e jasmins de Gnido.
A namorada lyra lhe coroam.

Gompare á estancia Sy.», Ganto II, Lu-
síadas.

DioNE— Vénus.
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á sexta esphcra
Segue enlevada.

Segundo o sistema planetário de Ptolo-

meu, o universo compunha-se de esferas

concêntricas no meio das quaes existia a

terra

:

I.* esfera
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Assunto da Estancia M^ — Continuação : Vénus,

NOTAS

Praxiteles — grande esculptor grego cuja
obra prima é a estatua de Vénus.

Phidias — o mais notável dos antigos es-

culptores gregos e autor do Júpiter Olympico
e Minerva.
Ganova— esculptor italiano, reformador da

esculptura em Itália.

PygmaliÁo— Pvgmalião apaixonou-se pela
estatua de Galatea, obra sua, com quem ca-

sou, depois de animada por Vénus.

... . olhos onde faz seu filho o ninho i

Vénus teve um filho de Marte, Cupido o
deus do amor. Quando Cupido nasceu, Jú-

piter quiz fazê-lo matar, mas Vénus con-
seguiu escondê-lo numa floresta onde as fe-

ras o amamentaram. D'ahi a tendência fe-

rina do deus que a todos fazia sofrer cruéis

penas d'amor. Cupido apaixonou-se por Psy-
che de quem Vénus teve tantos ciúmes que
a matou. Júpiter porem, cedendo ao pranto
e á magua de Cupido, restituiu-lh'a e con-
cedeu lhe a imortalidade. D'este consorcio
nasceu Volúpia, a deusa da voluptuosidade.

V8-la diante do padre omnipotente
Como na selva do Ida se amostrara
Ao mui feliz troiano ! .

.

Nas bodas de Thetis e de Peleu a Dis-

córdia maguada por não ter sido convidada
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para o banquete, lançou ao meio dos convi-

vas um pomo d'oiro com a inscrição: A* mais

formosa. Juno, Minerva e Vénus disputaram

entre si a posse do pomo e sobre proposta

de Júpiter, escolheram Paris, troiano, para

decidir a contenda. As contendoras ofere-

ciam ao arbitro em troca da sentença favo-

rável, respectivamente a opulência, a sabe-

doria e a mulher mais bela. Paris, entregou

o pomo a Vénus, que assim foi aclamada
deusa da formosura.

Foi na selva do Ida, Ásia Menor, que as

deusas se mostraram nuas ao mm feli^

troiano.

. . . que se a vira

Tal o que já por vista menos bella

Vulto humano perdeu, nunca seus galgos,

Barbara lei !—o houveram devorado
Que primeiro desejos o acabaram.

Um dia que Diana se banhava, o caçador
Acteon teve a felicidade de surprehendê-la,

momentânea felicidade que muito cara lhe

custou, porque a pudica Diana transfor-

mou o em veado morrendo ás garras dos

seus cães.
*

Assunto da Estancia 18.* — Continuação: Inter-

ferência de Vtnus a favor dos portugue-

ses.

NOTA
Não a viu tão bella

Graças pleitear pelo invejado pomo
O real pastor de Priamo.

Paris era filho de Priamo, rei de Tróia, e

de Hecuba.
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Assunto da Estancia i9.*— Continuação: Júpiter
decide favoravelmente aos portuguêseSf

seduzido pela beleza provocante de Vénus.

Garrett escreveu um poemeto em quatro
cantos O retrato de Venus^ tendo por tema
os amores de Vénus e Adónis e um rápido
bosquejo da Historia da pintura.

Na segunda parte d'este livro o analisa-

mos.

Assunto da Estancia 20.*~ Continuação: Chegada
a Melinde; bom acolhimento^ fala do Ga-
ma ao rei de Melinde até ao fim do rei-

nado de D. Sebastião.

NOTAS

já Melinde
Amigos braços lh'abre: já do Gama
Os lusitanos feitos recontados,
Terra e costumes são.

Fala do Gama ao rei de Melinde. LusiadaSj
Cantos 3.% 4.° e 5.»

O pastor que do ferrado conto
De seu cajado abate águias romanas;

Viriato, pastor dos Herminios (Serra da
Estrela) e chefe dos lusitanos, foi um obstá-

culo perserverante á invasão romana. Su-
cumbiu assasinado por dois subordinados
seus, subornados pelos romanos.



95

Henrique o mauro jugo espedaçando;
E abrindo com sua espada triumphante
De Lysia o fundamento.

O conde D. Henrique em recompensa dos
seus serviços na balalha de Zaiaca casou com
uma filha de Aífonso 6.° de Leão, Castella
e Galliza e governou dependentemente do
seu primo Raymundo o condado portuga-
lense. O condado era limitado ao sul pelo
Douro, a leste abrangia parte da província
de Trázos-Montes e terminava ao norte no
Alto Minho.
Pouco depois Affonso 6." deu a Henrique

todo o território do Minho ao Tejo para
administrar sob a sua direta dependência. O
conde D. Henrique faleceu em 1114 sem
conseguir, apesar dos seus esforços, des-
membrar da Espanha o seu condado. Foi
comtudo um acérrimo cruzado no ocidente.

Ao filho illustre

Cabe gloria maior. .

.

Foi efectivamente D. Affonso Henriques, o
fundador da monarchía portuguesa.

de c'roas cinco
No Ouricjue derrubadas, nova c'roa
A victoria lhe tece: e as sanctas Quinas
Por eterno brazSo, dos céos recebe.

(LuíUDAB—Canto III—Estancias 53.' e 54.»)

Diz a lenda que D. Affonso Henriques,
tendo ganha a batalha de Ourique, tomou
as quinas para insígnia da nação, em memo-
ria dos cinco reis vencidos.



De Egas Moniz a lealdade e a honra

A pedido e promessa de vassalagem por
Egas Moniz, Affonso 7.° de Leão levantou o
cerco de Guimarães e retirou-se. Recusan-
do-se depois Aftonso Henriques a cumprir a
promessa de submissão, Egas Moniz, fiador
d'essa promessa, foi a Leão oferecer, se-

gundo a tradição, a sua vida e a de sua mu-
lher e filhos como resgate da palavra não
cumprida. O rei mandou-o incólume ao seu
paiz.

Mais se estende
Sob o primeiro Sancho o novo reino
Pelos vencidos, tórridos Algarves.

Em 1189 D. Sancho i.° auxiliado por uma
armada de cruzados, invadiu os dominios
mouriscos de Alvor a Lagos. No mesmo
ano, auxiliado por outra armada, D. San-
cho i.° conquistou Silves, Albufeira, Loulé,
Faro, Cacella, Tavira. Em 1191 os sarra-

cenos rehouveram estas conquistas.

Vem outro Afonso, o vencedor d'Alcacer,
Do moiro pertinaz exicio extremo.

Em 18 12, um corpo de tropas portugue-
sas enviado por D. AfTonso 2.° ao sogro Af-
fonso 7.° de Gastella, tomou uma parte bri-

lhante na victoria sobre os moiros nas Navas
de Tolosa (Serra Morena)
Em 12 17 os portugueses, auxiliados por

cruzados, conquistaram Alcácer do Sal, a
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mais forte praça dos moiros no Alemtejo.
Foram apenas estas as empresas militares

no reinado de D. Affonso 2.°, d'onde se in-

fere que não foi do moiro pertina'{ exício

extremo.

Mas do segundo Sancho a molle inércia,

Senhor do poder aos i3 anos, D. San-
cho 2.° não teve energia suficiente para evi-

tar os abusos sempre crescentes das classes

privilegiadas, que finalmente íundando-se em
motivos ocasionaes depozéram-no.

... as rédeas toma
O conde bolonhez.

p. Affonso 3.°, Conde de Bolonha, é que
foi do moiro pertina\ exicio extremo, con-
quistando o Algarve em i25o e i25i. As-
sim acabou o poder dos moiros no reino át
Portugal.

Melhor sorte
Coube a Diniz, pacifico monarcha:
A's conquistas da espada deu cultura,
D'artes a ornou e innobreceu co'as lettras;
E ás formosas campinas do Mondego
Fez do Helicon descer as áureas musas.

D. Diniz foi um disvelado protetor da
agricultura, das letras que honrou com as
suas trovas e com a fundação da Universi-
dade, e das artes, principalmente a escul-
ptura, que no seu tempo, refletindo o grande
derramamento da agricultura, substitue a

7
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antiga ornamentação geontietrica pela orna-

mentação floral.

As suas composições poéticas correm im-
pressas no Cancioneiro da Vaticana.

Helicon— monte da Beócia, consagrado
ás musas.

Assunto da Estancia 2i.*— Continuação: Reinado
de D. Afonso 4.°— Morte de Igne^ de
Castro.

NOTAS

Mal obediente o valoroso filho,

D. Aífonso 4.° revoltou-se varias vezes

contra seu pae, por ciúme de D. AfFonso
Sanches, filho natural e muito querido de
D. Diniz. A rainha Santa Isabel intervinha

pacificadoramente.

Aífonso, que nos campos de Toledo
As hostes granadís prostrou tremendas
Com pequeno poder.

A rogos de sua filha D. Maria, mulher de

Affoso de Gastella, D. Affonso 4.° socorreu

o genro e foi á batalha do Salado onde se

cobriu de gloria e prestigio, ainda augmen-
tados pela sua isenção nos despojos.

fLusiadas—Canto III, est. 99.' a 117.»)

á bellissima Ignez deu morte injusta.

D. Ignez de Castro, colo de garça, como
lhe chamavam pela sua peregrina formosu-
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ra, passou a Portugal no séquito da infanta

D. Constança, depois mulher de D. Pedro i.*

D. Pedro e D. Ignez viram e amaram-se
arrebatadamente. Os amores foram progre-

dindo e D. Constança, sabedora, tentou mes-
mo opor-lhes um obstáculo religioso, para o
que convidou D. Ignez para madrinha do
seu primeiro filho. D. Constança morreu do
parto do segundo filho, D. Fernando depois

rei. E assim se entregaram livremente á sua
paixão. Parece até que se casaram clandes-

tinamente.

Os fidalgos da Corte de D. AfFonso 4.°,

prevendo que D. Pedro preferiria para seu
sucessor um filho do amor, isto é, de Ignez
de Castro, a um filho de uma convenção
imposta pela politica; receando ainda, em
face da proteção que o infante dispensa-

va aos irmãos de D. Ignez, que a pode-
rosa familia dos Castros viesse a exercer
influencia na politica do futuro rei e que o
seu valimento fosse altamente prejudicado,

senão anulado, aconselharam ao rei a morte
de D. Ignez. O rei consentiu, muito instado.

E os assassinos, receando mudança de opi-

nião da parte de D. AfFonso 4.", apressaram-
se a comprir a sentença fatal em Coimbra,
i355, na ausência de D. Pedro.
O infante, quando soube a horrivel nova,

endoideceu. Tendo recuperado a razão, lem-
brou-se da vingança por saciar e aparelhou
um exercito contra o pae. A mãe, D. Bea-
triz, propoz o mutuo esquecimento das ofen-

sas. A primeira condição que impoz ao filho

foi o perdão para os algozes, condição que
ele subscreveu. Porém, uma vez rei, nego-
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ciou com Pedro de Castella, a extradição

dos assassinos refugiados e castigou-os hor-

rorosamente. Apenas um escapou, avisado

por um mendigo.
A morte de D. Ignez abalou fundamente

a razão de D. Pedro, que quando rei foi ver-

dadeiramente inexorável e ás vezes excessi-

vamente rigoroso para os crimes de amor.

Todos sabem do caso do bispo do Porto,

que ele açoitou no paço episcopal por dor-

mir com uma mulher casada. Com este as-

sunto escreveu Garrett um romance, O arco

de Sant'Atina.

O cunho melancólico e poético d' estes

amores; a fama da formosura de D. Ignez

de Castro ; a sua morte requintadaraenle

barbara-, a influencia d'esta no espirito de

D. Pedro i.°; e as lendas que logo começaram
a vogar pormenorisando o episodio, têm su-

gerido em todas as épocas a idéa de o des-

envolver em composições literárias. Já no
século i5.°, Garcia de Rezende, no Cancio-

neiro Geral, conhecido pelo seu nome, inse-

riu umas trovas originaes suas á morte de

D. Ignez, que são das melheres e mais belas

da massuda coleção. Podem mesmo ser con-

sideradas como digno prenuncio do brilhante

episodio que Camões depois, nos seus Lusía-

das, lhe sagrou e que é a mais bela coroação

da desditosa amante. (Lusíadas, Canto 3.°,

Estancias ii8.* a i36.*). Alem das citadas,

as principaes composições em lingua portu-

guesa são: as tragedias Castro, de António

Ferreira, no século i6.°; e Segunda Castro,

de Domingos dos Reis Quita; e Nova Cas-

tro, de João Baptista Gomes, no século i8.°;
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Canção á morte d^Ignei de Castro^ por Ma-
nuel Maria Barbosa du Bocage, no século i8.°

também; Saudades de Igne:{ de Castro, de
Manuel de Azevedo, no século 17.°; e moder-
namente, Ignei ^^ Castro, drama de Maxi-
miliano de Azevedo; Igne\ de Castro, drama
de Júlio Castilho, seguido de uma resenha
das composições sobre o mesmo tema.

E do bárbaro Neva ao culto Sena,
Desde o Thamesis frio ao Pado ardente,
Os lamentos d'Ignez repete a lyra.

Veja nota no fim do texto.

Assunto das Estancias 22.* 23.* e 2i*— Morie de
Igne-{ de Castro.

NOTA

. . . lagrymas formosas derramastes,
E, por memoria, em fonte convertidas,
O nome lhe puzestes, que inda dura,
Dos amores de Ignez que alli passaram

;

Existe em Coimbra, na quinta das lagri-

um logar deUcioso de beleza, impregnado
de tristeza e de saudade, a Fonte dos Amo-
res. Sob uns cedros gigantescos, que a tra-

dição diz terem assistido aos amores de
IgneZj brota uma fonte junto da qual a mes-
ma tradição afirma ter chorado a amante
de D. Pedro. O infante confiava as cartas
ás aguas da Fonte dos Amores, d'onde um
barquito de cortiça as levava por um aque-
ducto ao paço de D. Ignez.

Em baixo, crescendo d'entre as pedras,
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flutuam umas plantas aquáticas similhantes
a cabelos loiros: são os cabelos doirados
d'Ignez. E ao fundo divisam-se manchas
vermelhas : é o sangue que repuxou do colo
rasgado pelo punhal cobarde.

Foi Gamões o creador da formosissima
lenda, consagrada por Faria e Sousa e pelo
facto de um cedro, derrubado por um fu-

racão em i838, ter entalhado no tronco o
verso: «Eu dei sombra a Ignez formosa.»

Junto da fonte, inscrita em pedra, lê-se a

seguinte estancia dos Lusíadas:

As filhas do Mondego a morte escura
Longo tempo chorando murmuraram;
E por memoria eterna, em fonte pura
As lagrimas choradas transformaram

:

O nome lhe poséram, que inda dura,
Dos amores d'Ignez que alli passaram.
Vede que fresca fonte rega as flores,

Que lagrimas são a agua, e o nome amores

!

(Canto III—Estancia i35.»)



CANTO VIII

Em perigos e guerras esforçados,

Mais do que promettía a força humana;
Entre gente remota edificaram

Novo reino, que tanto sublimaram.

(Lusíadas — Canto I — Estancia i.*)

Assunto do Canto 8."— Coniinuacão da leitura

da epopêa, interrompida por instantes

para se tomar leve refeição.

Assunto da Estancia l.*^— Impressão da leitura

da epopéa nos circumstantes.

NOTAS

Mavorte: Marte, forma tirada dos casos

oblíquos em latim.

Porque te escondes
Na toga consular o vulto austero,

Libertador de Roma ?

Caio Júlio César debatia-se no senado com
os seus agressores, quando viu erguer-se um
punhal. Olhou e reconheceu Bruto.

Então cessando de defender-se, cobriu o
rosto com a toga e proferiu as memoráveis
palavras: Tu quoque, fili mi? Também tu,

filho meu ?
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Assunto da Estancia 2.* — Todos aplaudem e o
rei promete-se exceder tudo quanto os
* Lusíadas» cantam.

Assunto da Estancia 3.*— O rei e a comitiva to-

mam leve refeição.

NOTAS

. . . amplas jarras
De louçan, transparente porcelana
Raro producto do Chinez longínquo,

Veja-se nota no fim do texto.

sulphureas
Lagryraas de Parthenope.

Lacrymachristi, vinho afamado da região
do Vesúvio (Itália).

#

Assunto da Estancia h.^~Prosegue a leitura:
casamento de D. Fernando, seu governo
e guerra com Castella.

NOTAS

Diz-lhe de Fernando
Os amores adúlteros, e o tíbio,

Frouxo governo cjue indefeso o reino
Deixa ao furor imigo castelhano,
E de total destruição em p'rigo :

D. Fernando é dos reis de Portugal o
peor julgado.

Todos conhecem D. Fernando, mas ape-
nas o D. Fernando das intrigas palacianas,
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o amante da Leonor Telles, o joguete da
adultera, o máu cumpridor de tratados e o

espirito froixo, indeciso, acobardado até ante

as invasões dos castelhanos. Mas D. Fernan-

do podia ter sido um grande rei. Provou-o.

O mesmo se diz de D. Sebastião, mas se

realmente, essa asserção é verdadeira, foi

presciência. Com D. Fernando não sucedeu
tal. Podia ser um grande rei se a perversi-

dade e crueza insaciável da amante o não
embaraçassem no caminho da justiça e da
prudência. E provou-o. Não é aventurar

uma proposição; é deduzi-la. Nas guerras

com Castella, no procedimento com os ini-

migos do casamento adultero, na rotura dos

tratados, D. Fernando foi tibio e andou
mal porque em todos esses acontecimentos

Leonor Telles era interessada ou sua filha

D. Beatriz. Não era D. Fernando que obra-

va, era Leonor Telles que o guiava segundo
os ditames dos seus ódios e das suas cegas

ambições.
A causa única de tantas imprudências e

de tantos erros foi a nefasta influencia da
amante no espirito do rei, sensivel ás suas

beldades e caricias mais do que um rei deve
sê-lo.

Nas providencias decretadas sobre agri-

cultura e marinha em que o espirito do mo-
narca se patenteia como era, quando liberto

de Leonor Telles, que não via nelas grandes
probabilidades de cevar o seu ódio, D. Fer-

nando bem claro mostra que não era o inha-

bil que a critica parcial o tem proclamado.
Não seria um rei guerreiro, o que não des-

merecia, porque pacifico foi D. Diniz e bem
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glorioso o seu reinado, mas tinha qualidades
para um grande legislador. Menos fez em
proveito da agricultura, primeira e principal

fonte de progresso d'uma nação, e da mari-
nha D. Diniz e comtudo a historia exalta-o

como o mais notável rei da i.* dinastia.

Porquê? Porque o nome de D. Fernando
sugere-nos imediatamente um D. Fernando,
o formoso, captivo de Leonor Telles, ori-

gem de tantas adversidades que victimaram
o paiz. Mas D. Fernando, legislador cauto
e previdente, desenvolvendo por todos os
meios,, que ainda hoje se imitam, a agricul-

tura e a marinha, preparando uma esqua-
dra numerosa e bem aparelhada, que anos
depois o infante D. Henrique aproveitava
para iniciar esse movimento de expansão
maritima, que nos levou a todo mundo
conhecido e desconhecido, convertendo em
artífices prestantes e marinheiros destemi-
dos os timidos ascetas, os vagabundos e os
mendigos; esse só existe na mente de alguns
críticos menos parciaes. O que dizemos não
visa a proclamar D. Fernando um grande
rei

;
podia sê-lo. Circunstancias acidentaes

obstaram, comtudo esse rei deixou na his-

toria do seu reinado vestigios, que reabili-

tam de certo modo as muitas paginas negras
d'aquéla. Não era o homem absolutamente
inaproveitável que todos estão acostumados
a considerar. Faça-se justiça.
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Assunto da Estancia bJ^ — Contmua a leitura:

Aclamação de D. João t.°

NOTAS

Mas do lethargo vil em que o prostraram,
A' voz de Nuno o portuguez acorda.

D. Nuno nas cortes de Coimbra, juntando

o seu prestigio á eloquência de João das Re-
gras, contribuiu poderosamente para a elei-

ção de D. João i.°

Embalde o poder todo de Castella,

Por sustentar Beatriz, feroz se apresta.

Os portugueses não aceitaram a candida-

tura de D. Beatriz á coroa não só por ser

casada com um rei estrangeiro e portanto

estrangeira também, mas ainda por não con-

siderarem válido o segundo casamento de
Leonor Telles em vida de João Lourenço
da Cunha.

Assumto (la Estancia {i^— Continuação: Aljubar-

rota.

NOTAS

Aljubabrota— Nenhuma das victorias de
Nuno envolve a sua memoria d'um prestigio

mais glorioso, quasi lendário, que o d'esta.

A batalha d'Aljubarrota, esplendorosa re-

velação do sentimento nacional, a canonisa-

ção do seu heroe, o Cid português, e o ciclo

de cantigas populares que se formou em
volta do seu nome, são as mais fortes ma-
nifestações da classe popular que começava



io8

de constituir-se solidamente. Entre outras

corria a seguinte cantiga

:

O santo Condestabre
En o seu mosteiro
Dá-nos sua sopa
Mail-a sua roupa

;

Mail-o seu dinheiro.

Lusíadas, canto 4.°, estancia 3o.' a 44.*

Sant'Iago e S. Jorge— grito de guerra

dos portugueses. Santiago era simultanea-

mente advogado dos exércitos portugueses

e espanhoes; S. Jorge dos portugueses e

ingleses, então recentemente aliados.

Assunto da Estancia 1 .^— Continuação: Conquis-

ta de Ceuta e martirio de D. Fernando.

NOTAS

E a triumphada Ceuta abre suas portas
Aos infantes magnânimos.

A conquista de Ceuta inaugura em 141

5

a expansão colonial e maritima portuguesa.
Nela tomaram parte os infantes.

Veja os Infantes em Ceuta, drama lirico

em um acto de Herculano (volume Poesias).

Mas cara

Custa a victoria ; vês o novo Regulo
Só pelo Tjmor da pátria está passando
A vida, de senhora feita escra<'a

:

Fernando expira em tenebrosos cárceres.

Veja nota no texto aos versos do Canto 3.*^
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Veneranda Ceuta, insigne preço
De sangue régio e d'um martyrio illustre.

Assunto da Estancia i.'-— Continuação: Os filhos

de D. João i.°

NOTAS

Glorioso João, foi teu reinado
Alto começo á lusitana historia

Que, do extremo occidente, a longes terras,

A mundos novos, mares não sabidos
Triurophante correu.

Terminada a primeira dinastia, que, pôde
dizer-se, foi um longo período de constitui-

ção, a nação afirmando-se solidamente cons-

tituída por Aljubarrota, pela criação d'um
heroe santo seu e pela aurora d'uma litera-

tura popular própria, começou expandindo-
se. O advento de D. João i.° marca pois o
começo da historia d'um povo definitiva-

mente constituído, com o seu sentimento
nacional.

—Jamais no mundo,
Se viu throno real assim rodear- se

De generosa prole.

E em Gamões

:

ínclita geração, altos infantes I

Foi um modelo de honestidade e boas
virtudes a corte de D. João i." Os infantes

seus filhos são figuras preeminentes no co-

meço da dinastia de Aviz, educados sabia-

mente pela rainha D. Filipa de Lencastre.
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— Henrique o grand«;
O sábio Henrique, o protector philosopho
Das sciencias que honrou. .

.

Veja notas á Estancia 6.*, Canto 4.°

Fernando, o sancto
Martyr da pátria

;

Veja nota no fim do texto, canto 3.°, es-

tancia í I .*, versos

:

Veneranda Ceuta, insigne preço
De sangue régio e d'um martyrio illustre.

Pedro, o virtuoso,
Legislador e justo

;

O celebre duque de Coimbra, regente na
menoridade do rei seu sobrinho, D. AfFon-
so 5.°

João, o austero

Principe ilustradissimo, muito conhecido
pelas suas viagens, mestre da ordem de
Sant'Iago.

E Duarte, o pacifico, o piedoso
Que tão breve reinou.

O primogénito, rei de Portugal de 1433
a 1438.
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Assunto da Estancia 9/

—

Coniinuação: D.Affon-
so 5.° e D. João 2°

NOTAS

Tenro innocente
Vestiu manto real o quinto Affbnso

:

D. Affonso 5.' foi aclamado com seis anos

de idade, ficando o reino sob a regência de

D. Pedro, seu tio.

Ingrato e feio

Caso, digno das torres de Byzancio,
Viram de Alfarrobeira infames plainos

Roxos de sangue das civis discórdias.

Nesta estancia Garrett afasta-se do plano
dos Lusíadas, a cuja leitura estamos assis-

tindo, segundo a idéa do autor. Camões na
sua fala do Gama ao rei de Melinde só re-

gista factos que calassem bem no animo dos
moiros e incutissem respeito pela nação por-

tuguesa. A batalha d'Alfarrobeira não é epi-

sodio que lustre. Esta parte da estancia é

pois uma simples consideração do autor.

Byzancio — antigo nome de Constantino-
pla.

Esse appellido insigne que has tomado
Ao destruidor da desleal Carthago,

D. Affonso 5.° mereceu pelas suas con-
quistas ao norte d'Africa o titulo de Afri-
cano, por que é conhecido Scipião, vence-
dor de Annibal em Zama (202 ÁC). O des-

truidor foi Scipião Emilio em 146 (AG.)
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valor que Toro que inda pregoa,

Na batalha de Toro em que D. Afifonso 5.°

foi derrotado, D. João 2.°, então príncipe,
ficou victorioso.

Por domadas regiões, arados mares,
Descubertos cabos.

No reinado de D. João 2.° realisaram-se
os seguintes descobrimentos:

1481-82 — Diogo de Azambuja funda a
povoação e castelo de S. Jorge da Mina.

1482-85— Diogo Cão descobre o rio Zaire
ou Gongo e o reino do Congo; explora a
costa africana até 22° austraes.

D. João 2.° intitula- se Rei de Portugal e

dos Algarves, de Aquém e Além mar em Afri-
ca, senhor da Guiné.

1486— João Affonso de Aveiro descobre o
reino de Benin, na Guiné. — Barthoiomeu
Dias descobre e dobra o cabo da Boa Espe-
rança e chega na costa oriental de Africa até
ao rio Infante.

1487— João Peres da Govilhã e Affonso
de Paiva vão por terra á Abyssinia e índia.

1491 — Os portugueses fundam no Gongo
a primeira egreja cristã.

1493 — Povoa-se a ilha de S. Thomé.

— esperanças
De futuras riquezas e conquistas:

Até 1497 todas as descobertas e activi-

dade maritima dos portugueses visavam a



m3

chegada da índia. Uma vez realisado esse

sonho, o movimento derivou para o Novo
Mundo.

Eu só coroarei teu sacro busto
Com a civica folha immarcessivel
Do carvalho, mais nobre e mais glorioso
Que o louro dos heroes.

O carvalho simbolisa a justiça porque era

com uma vara desta madeira que entre os

romanos os juizes bastonavam os réus.

Sanguíneas gottas
Mancham sempre a grinalda das victorias

;

E o clamur da viuva, o grito do orpham
Quebra a harmonia dos clarins da fama:

Novamente Garrett regista um facto his-

tórico que Gamões, conhecendo-o, não in-

cluiu na fala do Gama: a morte de alguns
grandes altos barões no tempo de D. João 2.°

Veja nota 2.% á estancia 9.*

Clarins da fama— os pagãos represen-
tavam a fama por uma mulher com azas e

èmbocando uma trombeta.

E esquecido o tenaz republicano
De Brutos e Gatões, ajoelha ao sceptro.

Os Brutos e Catões, personagens históri-

cos, ficaram como simbolo de republicanos
intransigentes, sacrificando tudo ás suas
idéas, até a própria vida, os mais caros
afectos. O primeiro Bruto (Lúcio) condemnou
seus filhos á morte por terem tentado res-

8
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tabelecer os Tarquinios que ele depuzéra»
instituindo a republica. O próprio pae assis-

tiu á execução da sua sentença.

O segundo Bruto (Marco) matou seu pae
adoptivo Gaio Júlio César e vendose ven-

do-se vencido na batalha de Philippos lan-

çou-se sobre a espada proferindo as memo-
ráveis palavras: Virtude! Não és mais que

uma palavra

!

Que és, virtude, se de luto

Nos vestes o coração ?

És a blasphemia de Bruto :

Não és mais que um nome vão !

João de Deus.

O primeiro Gatão (o censor) foi republi-

cano convicto e inimigo declarado de Gartha-

go que condemnou no senado: Ceterum cen-

seo Carthaginem esse delendam. —De resto

penso que Carthago deve ser destruida.

O segundo Gatão (d'Utica) : defendeu a

liberdade contra Gesar e suicidou-se depois

da sua derrota em Thapso.

—Este fez explorar d'Aurora os berços
Com baldados trabalhos,—que essa dita

Ao feliz Manuel o céu guardava.

D. João 2.° morreu em 1495, ires anos

antes da descoberta da índia, para aue ele

deixou todos os elementos precisos. Casual-

mente D. Manuel desfrutou essa gloria.
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Assunto da Estancia {^.^ — Continuação: Sonho
de D. Manuel e passagem do Cabo.

NOTAS
O sonho mysterioso

Do venerando Ganges, do rei Indo
Que ao ditoso monarcha, ao romper d'alva,

Em visão bemfadada appareceram.

Ficção de Camões, Lusíadas, Canto 4.°,

est. 67.* a 75.*

e o temeroso,
Namorado gigante em dura terra

Por seus atrevimentos convertido,
E, por dobradas maguas, rodeado
De Tlietis formosíssima que amava

;

Adamastor, Lusíadas, Canto 5.°, Est. 37/
a 60.*

Thetis, annada do gigante, era deusa do
mar.

*

Assunto da Estancia W." — ConiÍ7iuação: Ter-
mina a fala do Gama.

Assunto da Estancia M^ — Continuação : Che-
gada á índia e partida, apesar das trai-

ções dos moiros e da detenção do capitão.

Assunto da Estancia 13.* — Continuação: Ilha

dos Amores.
Lusíadas, canto 9.°

NOTAS

—Eis vês a filha das cerúleas ondas,
A bella Vénus,. ..
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Os pagãos faziam Vénus filha ora de
Dion, ninfa marítima, ora da espuma do
mar.
Modernamente um sábio francês René

Quinton procurou explicar scientificamente

o mito de Vénus, nascida no mar, afirmando
ter sido no mar que a célula animal apare-

ceu no seu estado mais rudimentar.

. . . vecejantes

Relvas em que o primor de seus matizes
Esmerou Flora, e lh'as bordou mais lindas

Que o próprio leito onde com doces beijos

Zephyro lhe mitiga o ardor da sesta

;

Flora era a deusa das flores e da prima-
vera. Representavam-na por uma bela figura

de mulher, moça e gentil, coroada de rosas.

Era seu esposo Zephyro, vento suave e fa-

gueiro que longe de esfolhar as flores refres-

cava-as do ardor da sesta.

Dríades — ninfas tutelares dos bosques.

PoMONA— protetora das frutas.

Pelo travesso filho assetteadas,

Cupido tinha por armas uma aljava e um
arco.

*

Assunto da Estancia 14.* — Continuação : Ilha

dos Amores.
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Assunto da Estancia 13."

—

Continuação: Canto
da ninfa.

NOTA

Harpa sublime que n'altura soas
Das cumiadas da gloria, harpa que os hymnos
Fatídicos . .

.

Nos Lusiadas supõe Camões que uma nin-

fa, acompanhada d'uma musica deliciosa, va-

ticina aos portugueses os heroismos que co-

meteriam no Oriente.

Assunto da estancia 16.*

—

Continuação: O canto
da ninfa; Pacheco.

Assunto da Estancia 17.*

—

Continuação: O canto
da ninfa; Almeida.

NOTAS

Almeida (D. Francisco d')— i." vice-rei

da índia. Assistiu á batalha de Toro, acom-
panhou D. Aííonso 5." á corte de Luis ii."

de França, tomou parte brilhantíssima na to-

mada de Granada e recusou todas as recom-
pensas que os reis católicos quiseram con-
ferir-Ihe. Em 1493 D. João 2.° nomeou-o
comandante na armada, que tencionou man-
dar á America para embargar os progres-
sos dos descobrimentos dos espanhoes. Em
i5o5, partiu para a índia com seu filho

D. Lourenço, governou com toda a isenção
como administrador e com toda a valentia

como guerreiro. Rendeu Quiloa, Mombaça,
Panane e Dabul. Levantou fortalezas em
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Angediva, Gananor, Sofala, Calicut e Co-
chim; descobriu as ilhas Maldivas. Fez tri-

butários os reis de Ceilão e Batecalá; des-

troçou a formidável armada do Soldão do
Egipto ; venceu os árabes, os persas e os

moiros em batalhas tão assignaladas que to-

da a Ásia tremeu de assombro e respeito

pelos portugueses. Apesar do direito conce-

dido por D. Manuel, nunca tomou despojos
alguns. A morte de seu filho em Chaul mo-
dificou profundamente o seu génio e deu
causa á celebre batalha dos Rumes nas
aguas de Diu (1609).

Esta façanha fechou brilhantemente o seu

governo. Vindo em viagem para o reino, na
Aguada do Saldanha (Africa) os portugue-

ses desembarcaram para se aprovisionarem,

mas sendo hosttlisados pelos cafres, travou-

se uma escaramuça em que D. Francisco foi

morto. Os reis católicos deitaram luto de

pessoa real. Depois de Aftonso d'Albuquer-

que, seu successor e antagonista, é D. Fran-

cisco a figura mais brilhante da nossa epo-

péa na índia. Subordinou todas as suas con-

quistas ao plano que definiu a D. Manuel por

estas palavras: «Saiba certo que emquanto
no mar fordes poderoso tereis a índia por vos-

sa e se isto não tiverdes no mar pouco vos

prestará fortaleza na terra» (1460-1510).

A morte de D. Lourenço, seu filho, e a

influencia d'esta no seu espirito, descreveu-as

Pinheiro Chagas no romance histórico, tão

conhecido, A Jota do vice-rei.



i»9

. . .seus ossos
Não lh'os possuirás, ingrata pátria.

Scipião á hora da morte, em Literna para

onde fora exilado, pronunciou e pediu para

gravarem no seu tumulo a inscrição : Ingra-

ta pátria, non possidebis ossa mea.— ingrata

pátria, não possuirás os meus ossos.

Assunto da Estancia 48.*

—

Continuação: Canto
da 7iinfa ; Albuquerque.

NOTA

Albuquerque (Affonso d') — O maior
guerreiro português e um dos maiores do
mundo, segundo governador da índia. Muito
novo ainda distinguiu-se na armada enviada

por D. Affonso 5.°, a Otranto, em auxilio do
rei de Nápoles. Esteve em Arzilla d'onde

voltou para tomar posse do cargo de estri-

beiro-mór de D. João 2.°

Em 1489 fundou junto de Larache a vila

fortificada Graciosa e derrotou o rei de Fez.

Em i5o3, reinando D. Manuel, foi á índia

fundar uma fortaleaa em Cochim, desem-
penhando-se exemplarmente da sua comis-
são. Voltou ao reino em 1604 sendo muito
bem recebido. Tendo I). Manuel resolvido

fundar um império na Ásia e já nomeado
seu vice-rei a D. Francisco d'Almeida, Affon-

so d'Albuquerque partiu para a índia sobre
as ordens de Tristão da Cunha e coman-
dando 6 navios com 400 homens. Não po-

dia suportar o mando de ninguém pelo que
se separou em Moçambique de Tristão da
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Cunha. Durante o vicereinado de D. Fran-

cisco tomou Ormuz, chave do golfo Pérsico

e empório do comercio do Oriente com as

caravanas da Syria e com os portos do Me-
diterrâneo, avassalando no trajecto os esta-

dos de Galayate, Mascate, Curiate, Sokhar
e Orçafate. Descontentes, os capitães in-

subordináram-se e queixáram-se a D. Fran-

cisco da cega obediência e esforços sobre-

humanos que Albuquerque lhes exigia.

Ordenou o vice rei uma devassa que con-

firmou as queixas. Entretanto chegavam de

Lisboa cartas e a nomeação de Albuquer-

que para governador geral, pelo que este

foi a Gananor exigir de D. Francisco a en-

trega imediata^ do governo, apesar de ainda

não ser findo o terceiro ano, ultimo do seu

vice-reinado. Vendo os capitães revoltosos

livres e impunes, exasperou-se e reiterou

as suas exigências, acrescentadas pela da

chefia da expedição contra os Rumes. O
vice-rei prendeu-o e foi a Diu ; derrotou epi-

camente os Rumes e retirouse para Lisboa.

De posse do governo, aprestou uma forte

armada e conquistou : Calicut, Brama, Me-
lindre, Benasterim, Lauro, Malabar, Ilhas

de Gamarão, Queixome e Pangim ou Nova
Goa. Derrotou as esquadras de Meca, Adem
e Ormuz. Goa entregou-se-lhe sem resistên-

cia. As conquistas de Adem e Malaca com-
pletam a realisação do seu plano. Em
Lisboa as intrigas minaram a gloria imensa

do heroe e D. Manuel, cedendo-lhes, no-

meou, para substitui-lo, Lopo Soares de

Albergaria, inimigo do grande capitão.

Albuquerque, que estava doente, ao sa-
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ber da mesquinha açao de D. Manuel peo-

rou e pediu que o transportassem para Goa,
onde morreu. Momentos antes ditou uma
carta para D. Manuel recomendando lhe um
filho que tinha no reino, Braz.

#

Assunto da Estancia i^."— Continuação: Canto
da ninfa ; Albergaria.

NOTAS

Albergaria (Lopo Soares d')— 3.° gover-

nador da índia. Bombardeou Calicut, der-

rotou os exércitos do Samorim de Granga-
nor;, incendiou a cidade de Zeila na Ethiopia,

e fundou a fortaleza de Golombo em Cei-

lão. Foi nomeado governador não tanto pe-

los seus méritos como para ofender Albu-
querque.

Meca — Gidade da Arábia, pátria de Ma-
homet.

Abassia — Região da Africa, banhada pelo

Mar Vermelho.
Taprobana— Geylão.

*

Assunto da Estancia 20.* — Continuação : Canto
da ninfa ; Sequeira, Meneses, Heitor da
Silveira., Nuno da Cunha e D. João de
Castro.

NOTAS

Diogo Lopes de Seque'ra — Governador
da índia em 1578.

Subiu pelo Mar Vermelho, até ao Egi-
pto.

Os DOIS Menezes — Duarte de Menezes
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que foi antes governador de Tanger e Hen-
rique de Menezes.
Mascarenhas (D. Pedro de)— F'oi nomea-

do para succeder a Henrique de Menezes,
mas, achando-se como governador em Ma-
laca, gastaria muitos meses para liquidar o
seu governo e chegar á índia, circumstan-
cia por que Lopo Vaz de Sampaio lhe usur-
pou O' poder.
Heitor—Heitor da Silveira que desbara»

tou os Guzerates.

Baçaim se intrega
Ao Cunha illustre.

D. Nuno da Cunha fortificou Ghale e to-

mou Bacaim.

. . .Ergue os altos muros
Sousa da insigne Diu ; . .

.

Martim Afifonso de Sousa fortificou Diu,
tomou Repelim que depois incendiou.

Castro (D. JoÁo de) — 14.° governador
da índia. Foi primorosamente educado com
o infante D. Luís, mercê dos seus habi-

lissimos professores, entre os quaes Pedro
Nunes. Aos 18 anos partia para Tanger
onde se portou denodadamente, o que lhe

mereceu a honra de ser armado cavaleiro

por D. Duarte de Menezes, governador da
praça. Em 1 535 foi a Tunis na armada que

,

D. João 3.° enviou em auxilio de Carlos 5.°

O imperador admirando o valor de D. João
de Castro quiz nomeá-lo cavaleiro, honra
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que o futuro heroe da índia regeitou por ter

sido armado em Tanger. Regeitou também
uma avultada fortuna com que Carlos 5."

queria recompensá-lo.

Na sua primeira estada da índia íqz uma
viagem muito notável a Suez, como coman-
dante d'um galeão, de que fez um minucio-

so roteiro que dedicou ao infante D. Luís.

De volta a Portugal em ií>43 foi nomeado
comandante da armada costeira, que ia es-

perar as naus que vinham da índia e com-
boiá-las até á barra. Na sua primeira saída

desbaratou sete navios piratas. Em i545
partiu para a índia, já nomeado governador.

Derrotou o Hidalcão por não querer en-

tregar um prisioneiro; libertou Diu do cerco

de Coge-Çofar ; novamente derrotou o Hi-
dalcão e tomou Bardez e Salsete. Curto foi

o seu governo, três anos, que com as suas

fadigas o envelheceram aos 48 anos. Em
1648 expirou nos braços de S. Francisco
Xavier.

Veja a nota relativa a D. João de Castro,
Canto 3.°, Estancia 17.*

Assunto da Estancia 21.*— Continuação: Ter-
mina o canto da ninfa. Descrição do
do universo por Thetis ao Gama.

Lusiadas, canto 10. °, estancias 75.* a 141.*

NOTAS
Diga Urania bella aos seus validos
Que segredo lhe disse das espheras
Da vastidão dos orbes, do mysterio
Da creação inteira:
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Segundo a fantasia de Camões, Thetis,

terminado o banquete e o canto da ninfa,

conduz os portugueses a um monte onde
lhes mostra a composição do universo.

Veja nota 12.% estancia 16.*, canto 7.*'

Uranía— Musa da astronomia.

Assunto da Estancia 21^— Termina a leitura do
poema : Regresso da armada ao Tejo.



CANTO IX

Mas quem pode livrar-se porventura
Dos laços que amor arma brandamente í

(Lu siABAS—Canto 111—Estancia i<(2.*)

Versos d'uma estancia referente aos amo-
res de D. Fernando com Leonor Telles e

que sintitisa o canto 9.°, onde se descreve a

entrevista aprazada, (canto 4.", estancia i.*)

em cumprimento d'uma ultuma recordação

de Natércia. O canto 9.° trata pois ainda

dos amores de Camões ; d'ahi o perfeito ca-

bimento da citação.
*

Assunto da Estancia 1/— Impressão que produ-

ziu no animo de todos a leitura dos <iLu-

siadas*.

NOTA

O trovador moderno que descanta

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 2.* — O rei elogia Camões.

Assunto da Estancia 3.* — Camões separa-se da
comitiva, real e fica pensando na miste-

riosa entrevista aprazada na carta que

recebera na cela do monge.
Veja estancia aS.*, canto 3."
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Assunto da Estancia 4.* — Do castelo dos moi-,

ros em Cintra.

Assnnto da Estancia 5.* — Continuação : Do cas-

telo dos moiros.

NOTAS

Babel (Torre de) — Segundo a Biblia, os
filhos de Noé quiseram construir uma torre

que atingiria o céu. Deus anulou todos os

seus esforços insensatos pela simples diver-

sidade das línguas. Babel ficou designando
em linguagem figurada confusão inextricável.

. . arrebatada
Por anjos infernaes a roca antiga
Que ao prumo a descaíram—e fixada

No encantado equilíbrio, desafia

Forças da natureza e arte dos homens.

Veja nota no fim do texto.

. . . e a cisterna que ás devotas
Abluções,

Existe no Castelo dos moiros em Cintra

uma enorme cisterna.

E essa que tão longe a Meca olhando

Manda a religião mahometana que as mes-
quitas tenham as suas entradas voltadas na
direção de Meca, pátria do profeta.

Allah — Deus em Árabe.
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. . ., guardando ainda,

No azul aue em sua gloria lhe vestiram,

As estrellas do Yaman e os enlaçados
Caracteres do Hydjaz ! . .

.

Veja nota no fim do texto.

«

Assunto da Estancia 6.*— Continuação: Do cas-

telo dos moiros em Cintra,

NOTA

Céltico dolmin recordando o culto
Do sanguento Endovelico, o terrível

Irminsulf dos ferozes Lusitanos.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 7.*— Considerações,

NOTA

— estas resistem
Mais que nenhumas ao minar do tempo.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 8.* Um retiro entre as mi-
nas do Castelo.
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Assunto da Estancia 9.* — Saudades de Bernar-
dim Ribeiro.

NOTAS

Tradição é que nomeado vate,

D'alta beldade mysterioso amante,

E' tradição corrente, tradição que vários

autores contestaram já, que o poeta Bernar-
dim Ribeiro se enamorara perdidamente da
infanta D. Beatriz, filha da segunda mulher
de D. Manuel. D. Beatriz era muito formosa
e correspondia no segredo da sua alma á pai-

xão do poeta. Em i52i a infanta partia para
a Itália para desposar o duque de Sabóia.
Conta-se que Bernardim Ribeiro disfarçado

em peregrino (na opa de peregrino dis-

farçado — estancia imediata) foi á Sabóia,
esperando-a á porta d'uma egreja, onde éla

costumava ouvir missa. Reconhecendo-o,
quando êle lhe pedia esmola, D. Beatriz res-

pondera lhe asperamente que esse tempo de
devaneios já passara. Desgostoso, o poeta
regressou ao reino, e passou o resto da sua
vida na Serra de Cintra, compondo os seus

versos todos repassados de doce melancolia
e saudade. Teófilo Braga atribue a lenda a

D. Joana de Vilhena, prima de D. Manuel.
Bernardim Ribeiro é dos antigos poetas

portugueses o mais celebrado não só pela

melancolia saudosa e ingénua ternura que
todas as suas pastoraes transpiram, mas
ainda pela bonita lenda que lhe atribuem.

Os seus amores infelizes deram assunto a

Garrett para o drama Um auto de Gil Vi-

cente (V. Biografia).
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De Bernardim saudoso e namorado

Veja nota no fim do texto.

Fragueiros ainda vivem que de vêl o
Se acordam pela noite andar vagando
Por os picos da serra. .

.

Segundo o plano de Garrett, Canaões foi

á serra em 1570. Ignora-se a data do faleci-

mento de Bernardim, mas vinte anos antes

ainda vivia, porque um documento oficial

de ií>52 reza: Bernardim Ribeiro, fidalgo
principal^ conhecido pelos seus versos intitu-

lados Menina e Moça. Era portanto muito
provável existirem serranos ainda em 1670,
que o tivessem conhecido.

Assunto da Estancia iO.*—Bernardim vae â Itá-

lia.
* NOTA

Na opa de peregrino disfarçado.

Veja nota no fim do texto.

Diz Garrett na nota K do drama Um auto
de Gil Vicente:

Em a nota E ao canto 9.» do Camões se prommette
illustrar o ponto d'estes amores de Bernardim Ri-
beiro e de sua romanesca vida. Mas não me atrevo
por ora a cumprir tal promessa. Aqui atirei com elle

ao mar porque me era preciso; e o publico disse que
era bem atirado. E' o que me importa. Se elle foi ou
não a Saboya depois, como eu já cuidei averiguado,
se andou doido pela serra de Cintra, também me
não atrevo a certificar.—O que parece mais certo é
que não tnoi reu de paixão, porque depois foi feito

9
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commendador da Ordem de Christo e governador de
S. Jorge da Mina, onde talvez morresse de alguma
carneirada ^: materialissimo e prosaico íim de tão ro-

mântica, saudosa e poética vida.

Aprendei aqui, ó Beatrizes d'este mundo !

Cumpre explicar a phrase

:

Aqui atirei com elle ao mar . .

.

No drama Um auto de Gil Vicente, Ber-

nardim Ribeiro consegue entrar na náu que
ha-de conduzir a infanta e falar-lhe. Quando
o poeta se lamentava das suas desventuras
d'amante, D. Manuel entra no galeão a des-

pedir-se da filha. Bernardim Ribeiro para
salvar a reputação da amada e consegumte-
mente a honra da casa real portuguesa lan-

ça-se ao mar pela amurada fora (3.° acto).

Assunto da Estancia H.*

—

Cintra era o local in-

dicado pela carta para a entrevista.

Assunto da Estancia M.*^ Entrevista.

NOTA

—Conde ?

Veja nota á estancia 14.% canto 3.°

Assunto das Estancias 13.'' e Íi.^—Coniinuncão.

1 Doença muilo perigosa que grassa nas costas da
Africa tropical, durante a estação húmida.
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Assunto da Estancia i5.*— Continuação: Recon-
ciliação.

NOTA

Façanha heis feito de homem, que imitada
De muitos nSo será.

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia \^^ —Advertência do conde
contra a falsidade que reinava no paço.

Assunto da Estancia \1^^ Regresso a Lisboa.

Assunto da Estancia 18.*— Cs ^Lusiadas» im-

primem-se e vulgarisam-se rapidamente.

NOTAS

Prompto se offerece quem germanas artes

Em dar -lhe vida e propaga-lo impregue

Veja nota no fim do texto.

Germanas (da Germânia ou Alemanha)
porque a imprensa, ou melhor, os caracteres

moveis foram empregados a primeira vez
em I436 por Gutenberg, natural de Mogun-
cia. Fust e Schoeffer, também alemães, aper-

feiçoaram a descoberta. Parece que muito
antes de os europeus conhecerem esta arte,

já os chinezes a empregavam.

Soa o brado ingente
Já pela Europa; e o nome lusitano
Ao nome de Camões eterno se une.

Veja nota no fim do texto.
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Que exemplos a futuros escriptoresi

(Lusíadas -Canto ^.*~ Estancia 82.*)

Aasunto do canto 10.° — Misérias e morte de

Camões.

Assunto da Estancia i.* — Ingratidão para com
o poeta.

Assunto da Estancia 2.*

—

Os nobres alvejados por
alguns persos dos «Lusíadas* }.ei seguem
Camões.

NOTA

... a trêda impostura d'impios bonzos,
E a tyrannía infame de validos

O guerreiro cantor assetteára.

Veja as estancias 27.* e 29.* do canto 9.*

e i5o.° do canto lo.* dos Lusiadas.

Assunto da Estancia ^.^ ~- Resolve-se a jornada
d'Africa,

NOTA

A' indigência, á miséria ahi succumba,

Veja nota no fim do texto.
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Assunto da Estancia i.^ — D. Sebastião afasta de
si a D. Aleixo,

Assunto da Estancia 5.* — Em vão Camões pro-

cura realisar as esperanças incutidas

pelo rei.

Assunto da Estancia ^.^— Despedida dos guer-

reiros que partem para a expedição a
Marrocos.

Assunto da Estancia 7.*— Despedida do monge
que a intriga conseguira afastar de Ca-
jfwes, de quem era o melhor amigo. Che-
gada do rei.

Assunto da Estancia %.^— Desenvolvimento da
idéa dos versos:

O trêdo frio

Descobrira o cantor da vil intriga

Assunto da Estancia 9.*— Tartida.

NOTA

... Lá te vás e para sempre !

Nas pandas azas dos traidores ventos,

Independência, liberdade e gloria.

Depois dos primeiros da invocação á Sau-
dade são estes os versos mais conliecidos e

citados do Camões.
*

Assunto da Estancia 10.* — Lamenta-se Camões
de não ter um único amigo; interrompe-o
o Jàu com um gemido em que se mani-
festava a sua sincera amizade.
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Assunto da Estancia W."— Emenda:

Inda tenho um amigo ^

Assunto da Estancia 12.* — O escravo procura e

consegue um gasalhado para o épico.

NOTA

—Meu bom senhor, ura gasalhado tenho
Achado já. ..

Veja nota no fim do texto.

Assunto da Estancia 13.*

—

Amargas recordações,

NOTA

Perto passa
D'aquella gelosia, aquella mesma
Donde os doces pinhores, d'onde a carta
Recebera fatal.

Veja estancias 3.*, 4.* e 5.* do Canto 4.°

Assunto da Estancia 14.*— Miséria de Camões.

NOTA

Dae, portuguezes,
Dae esmola a Camões

D'uma ode a Camões por Raynouard.

' O escravo.
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Assunto das Estancias 15.*, 16.*, 17.*, 18.*, 19.*,

20.*, e U.^— Camões despede-se da pátria.

NOTAS

Que tyrannos
As aguas passam do Guadiana ?

A dominação espanhola de i58o a 1640.

...uma faísca,

Esquecida a tyrannos, lá scintilla.

Veja nota no fim do texto.

Generoso Amazonas ^

Assunto da Estancia 22.*

—

Carta do monge^ es-

crita d'um cárcere de Fe^.

De Fez a escreve.

NOTA

. . que dos cárceres

Em 1676 Abd-el-Melek, imperador de
Marrocos, destronou seu sobrinho Moham-
med-el-Abd, cognominado o Negro. Come-
çou então em Marrocos um período de cruel

mortandade, porque o usurpador para evi-

tar conspirações exterminara os parentes, e

de guerras porque o legitimo rei destronado

i Brasil.
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não desistia dos seus direitos apesar de ven-

cido em successivas batalhas. Moharaed-el-

Abd, reconhecendo a sua impotência para

recupera" a coroa, conseguiu de D. Sebas-

tião de Portugal fácil auxilio, visto que as

sim lhe fornecia um pretexto imediato para

a sonhada expedição.

Segundo Oliveira Martins a cronologia da

campanha é a seguinte:

Terça feira, 24 de junho, dia de S. João,

partida de Lisboa.

Quarta feira, 25 de junho: chegada a Lagos
onde ficam quatro dias; embarque de par-

te da gente do terço de Francisco Távora.

Domingo, 29 de junho: idem a Cadiz, onde
se demoram uma semana; embarque de

contingentes castelhanos; festas dadas pelo

Duque de Medina-Sidonia ; visita de An-
dré Gaspar Corço, enviado de Abd-el-

Melek, a propor pazes.

Domingo, 6 de julho: idem a Tanger, onde
o rei desembarca e se demora dois ou
três dias até se encontrar com o preten-

dente; partida do grosso da frota para

Arzila.

Qui.ita feira, 10 de julho: idem do rei a Ar-

zila, que desde o começo da guerra civil

se pronunciara pelo Negro, entregando se

ao governador de Tanger; desembarque
do exercito. Em Arzila os preparativos

de campanha consomem dezoito dias. Es-

caramuças nos arredores da praça e for-

mação do acampamento.
Terça feira, 29 de julho: marcha para o in-

terior; acampamento dos Moinhos.
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Quarta feira, 3o de Julho: acampamento de

Almenara ; chegada do enviado de Car-
los 6.% D. Francisco de Aldana.

Sexta feira, i de agosto : acampamento de
Truxena.

Sábado, 2 de agosto : idem de Al-kantara
sobre o campo de Alcácer; chegada de
Abdel-Melek a Alcacer-Kibir.

Domingo, 3 de agosto: estabelecimento dos
dois acampamentos inimigos nas margens
do Mahharen, ao norte de Tukkus.

Segunda feira, 4 de agosto : Batalha.

Foi, pois, a 4 de agosto que o pequeno e

irregularissimo exercito português (dezeseis

a dezoito mil homens, grande parte dos quaes
estrangeiros mercenários, e embaraçados pe-

las muitas mulheres que os acompanha-
vam) se defrontou com o exercito moiro,
60:000 soldados e uma multidão de gente
colectiva que elevaria o total a 100:000.

A posição do exercito português era van-
tajosa o que moveu o conselho do monarca
a pronunciar-se a favor do combate. A sú-

bita arremetida da artilharia inimiga logo
desanimou o pequeno exercito, que permane-
ceu indeciso e depois confuso e desbaratado
porque o monarca se esquecera no entu-

siasmo da peleja de transmitir as suas or-

dens sem as quaes o exercito não manobra-
ria, como determinara antes.

O rei obrou prodigios, o que em parte
resgatou os seus erros enormes, e morreu
ou desapareceu misteriosamente. A quasi
absoluta ignorância do modo como acabara
e o desanimo que reinava na metrópole que
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via extinguir-se logo ao nascer a sua confia-

da esperança, crearam uma seita de crentes

na sua volta para salvar a pátria, crença que
se enraizou fundamente na imaginação igno-

rante do povo. Foi o sebastianismo. Vários
impostores exploraram esta crença, o que
lhes custou a vida.

*

Assunto da Estancia 23.* — Morte de Camões.

NOTA

Pátria^ ao menos
Junctos morremos . .

.

Veja nota no fim do texto.

Domingos António de Sequeira, de que
a nota do autor fala, é o mais ilustre pint-^r

português depois do Grão Vasco. (Veja no-

ta á estancia 2.*, canto 3.°).

Tem-se dito que o seu papel na historia

da pintura o coloca ao lado de Rembrandt.
As suas obras primas são: Morte de Camões,
Desçanço no Egypto, Baptismo do Salvador,

C*'ucifixão de Chrisío, Calvário, Adoração
dos Magos, Ascensão e Juizo final.

CONCLUSÃO
Assunto— Censura

Onde jaz, portuguezes, o moimento
Que do imomrtal cantor as cinzas guarda .'

Veja-se nota no fim do texto.
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Canto de indignação, ultimo accento
Que jamais sanirá da minha lyra,

Veja-se nota no fim do texto.

Em Lisboa inaugurou-se solemnemente em
1867 um monumento ao épico que se ergue
na bem conhecida praça do seu nome. Em
Coimbra também, em 1881, se erigiu um
monumento de detestável gosto. Em 1880
solemnisou-se em todo o paiz, principalmen-
te em Lisboa e Coimbra, o centenário da
morte de Camões. As ossadas, supostas
suas, jazem num belo tumulo, esculptura de
Costa Motta (Jerónimos).



RÁPIDO ESTUDO

Da leitura do Camões, cuja interpretação

julgamos ter facilitado de certo modo, de-

ve-se ter deprehendido o espirito de Garrett

que em si sintetisa o d'um povo inteiro. O
espirito de Garrett, quasi sempre leve, ale-

gre e despreocupado, não destoa do modo
de ser geral dos outros poetas portugueses,

porque bem português se patenteou no Ca-
tnÕeSy no F?'et Luís de Sousa, os seus títulos

de gloria. E' geralmente reconhecida a fei-

ção melancólica, sentidamente chorosa dos
cantares do povo português, a voga que aco-

lhe sempre um drama sentimental, embora
falso, como A morgadinha de Vaiflor, ro-

mances como o Amor de perdição, poesias
i

como o Noivado do sepulchro, a Barca bella

e as A'{as brancas. Este fundo, tão impre-

gnado de sentimento, seria um terreno fe-

cundíssimo para as mais mais belas conce-

pções artísticas se a instrução ò cultivasse.

Assim, enraizado ao excesso, prevalecendo
sempre pela ignorância, converte-se num
torpe romantismo que quebra todos os estí-

mulos e aniquila o positivismo temperado
que a vida exige. Quem, movido por um
pouco de patriotismo ou de amor pela arte,

tenha escutado ou estudado a musica nacio-
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nal, popular ou de escola, deve ter obser-

vado que deliciosas harmonias éla respira

por vezes. Não primará por dificuldades de

execução, mas tem alma como talvez só a

italiana. A mais elementar lei da literatura,

seja sob a forma de som ou de palavra, é

reflectir a alma do povo, em cujo seio nasce

e se desenvolve. A psicologia portuguesa

está pois espelhada nas canções populares,

no lirismo plangente dos nossos poetas, no
entusiasmo com que o povo acolhe as peças

de sentimento. D'ahi o atrazo que levamos

nas épocas literárias. Quando no estrangeiro

fazem época Zola e Daudet, começam em
Portugal os partidários de Eça de Queiroz

e do Camillo do Eusébio Macário uma luta

cega com os numerosos adeptos de Pinheiro

Chagas, de Herculano do Eurico, do Gar-
rett na Joaninha dos olhos verdes.

Assim pois se justitica o bom acolhimento

que teve o Camões, e a geral procura que
ainda tem. O fundo elegíaco do poema, o

tema sempre vivido e animando a alma na-

cional, o épico e a epopéa, e o seu valor

literário têm-no sustentado a fazer actuali-

dade e tarde o postergarão para a historia

da literatura. A verdade histórica é ás vezes

iludida, mas esse pequeno scttão devemo-lo
relevar a Garrett, que o compôs no estran-

geiro e desacompanhado de quaesquer li-

ivros que o subsidiassem. O protagonista,

.Camões, é apresentado sob uma forma pres-

tigiosa. Estancias ha d'uma beleza tal que
por si só bastariam para dar renome glo-

rioso ao autor. O canto 5.° é a ultima pala-

vra em sentimento e perfeição artística.
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Tudo fazia vibrar a alma do poeta, que
aos vinte e quatro anos, se via só, em
terra estranha, quasi mendigando um mo-
desto emprego, carpindo saudades da pátria

em convulsões politicas. A idéa sugerira-lh'a

o grande pintor Domingos António de Se-
queira e a sua alma patriótica abraçou-a, e

sobre éla fundamentou o primoroso poema,
que na historia da nossa literatura marca a

transição para o romantismo.
O épico, a epopéa e a elegia de Garrett

são as taboas de salvação a que se apega a
alma nacional nas grandes crises. Pela sua
influencia, pelas condições prestigiosas em
que Garrett o escreveu, o Camões será por
muito tempo ainda um livro de leitura obri-

gada.

Gomo sucede com todas as grandes obras,
correm muitos versos do Camões, consagra-
dos na linguagem erudita:

Saudade ! Gosto amargo de infelizes,

Delicioso pungir d'acerbo espinho,

. . . estes momentos
Consagrou na terra a doces magoas.

Ausência dura,
Separação cruel só pode unir-nos.

Rosa d'amor, rosa purpúrea e bella,

Quem entre os goivos te esfolhou da campa i

Longe, por esse azul dos vastos mares,
Na soidão melancholica das aguas,
Ouvi gemer a lamentosa Alcyone, ,'

E com ella gemeu minha saudade
Alta noite escutei o carpir fúnebre
Do nauta que suspira por um tumulo
Na terra de seus pães; e aos longos pios
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Da ave triste ajuntei meus ais mais tristes. .

.

Rosa d'amor, rosa purpúrea e bella

Quem entre os goivos te esfolhou da campa ?

... Lá te vás e para sempre
Nas pandas azas dos traidores ventos,
Independência, liberdade e gloria

!

Terra da minha pátria ! Abre-me o seio

Na morte ao menos!

Nem o humilde logar onde repoisam
As cinzas de Camões, conhece o Luso

Com a devida vénia transcrevemos cm
seguida um trecho da poesia Almeida Gar-
rett, referindo-se ao poema que analisámos.

E' do Ex."" Snr. José Ramos Coelho, um
dos mais maviosos e mais modestos poetas

contemporâneos, admirador e discipulo do
autor do Camões, com quem manteve rela-

ções.

Foi composta e impressa dias depois da
morte de Garrett e traduzida em italiano

em i856 pelo Dr. Luiz Brignoli Júnior. Corre
impressa no volume Cambiantes, o quarto
das poesias do sr. Ramos Coelho.

Da lyra agora temperando as cordas, *

Na lingua de Camões Camões revive,

E a lingua e o vate grandiosos surdem.
Em novo estylo, remoçada e forte

A nossa fala donairosa attinge

* Da lyra agora temperando as cordas
até

Que do immortal cantor as cinzas guarda )

O poema Camões composto no exilio, em França.
(Nota do Sr. Ramos Coelho)
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A louçanía das da Europa cultas

;

Brota, cresce, enfloreia-se viçosa

E variegada, qual jardim d'estio,

Onde a este ajudou a natureza

;

Aqui risonha ali compadecida;
Desalinha da ás vezes; ora meiga;
Ora arrojada em consizão nervosa;
Mas sempre portugueza e bella sempre.

Como resoa da saudade o canto
Nas ribas extranheiras ! De acanhada
Entre os olmedos d'esse podre Sena,
Su'alma inquieta para os mares foge.

Como lhe anceia o coração, contando
Do poeta de Ignez a sorte infausta 1

A' mingua morre ; na penúria expira
Quem fez a Portugal maior no mundo !

*E tu mãe descaroavel o enjeitaste !
*

«Onde jaz portuguezes o moimento, *

«Que do immortal cantor as cinzas guarda i

Assim bradava no desterro o vate,

Dos seus o brio, a honra estimulando,
A recordar os feitos do passado

;

* Verso de Camões com substituição apenas de

me por í>, canto i.% est. iG"
2 Este verso e o seguinte são do mesmo poerra,

canto 10.°, est. que o encerra.



NOTAS ELUCIDATIVAS '

Af POfMA

O RETR,.A.TO IDE 'VElSrXTS

DE

ALMEIDA GARRETT

O poema O Retrato de Vénus e a Histo-

ria da Pintura foram escritos em 1816, aos

dezesete anos de Garrett e publicados a pri-

meira vez em Coimbra, na tipografia da
Universidade, 1821. Imediatamente o livro

foi aprehendido e o seu autor processado-

Na audiência do julgamento o poeta defen-

deu se tão eloquentemente que foi absolvido.

Parte d'esse discurso e vários documentos
relativos ao processo andam insertos no vo-

lume 21.° da Coleção das Obras de Garrett,

Empresa da Historia de Portugal. Este dis-

curso é notável pela dissertação sobre filoso-

fia scientifica que encerra. Garrett era um
espirito verdadeiramente enciclopédico e foi

dos primeiros a encarar e conceber a Lite-

ratura como intimamente ligada ás Scien-

* Estas notas são referidas ao texto do volume i."

da Coleção da Empre:j[a da Historia de Portugal
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cias que completa e cujos progressos acom-
panha.
Não é raro supôr-se a Sciencia e a Litera-

tura coisas distinctissimas e as duas vocações

absolutamente irreconciliáveis. Evidentemen-

te é falsa tal maneira de ver; ramo algum
da actividade humana é em absoluto indepen-

dente.

Conhecimento profundo de Sciencia sem
a Literatura nacional e internacional é uma
instrução incompleta, egoista. E' como o in-

dividuo que, tendo meios bastantes, apenas

atende ao estrictamente indispensável, ao

de utilidade imediata.

Ao contrario quem completar o estudo da

Sciencia com o das Letras atende ao belo.

A Literatura é a maneira mais fácil, mais

intuitiva e mais agradável de entreter o es-

pirito e assimilar conhecimentos, quando não

sejam das sciencias positivas ao menos da

Sociologia.

Foi Voltaire quem revolucionou o mundo
scientifico e intelectual, e depois o social, tor-

nando se como que um relatório de toda a

evolução scientifica do activíssimo povo fran-

cês. E Voltaire que era ?

Homem de letras, mas como já no seu

século e mais ainda no que atravessamos

devem ser todos.

Para os sacerdotes da Sciencia o estudo

da Literatura é pois facultativo, é o luxuoso,

o belo do exemplo antecedente; para os es-

critores a Sciencia é indispensável: antes do
belo o imediatamente útil.

Alem d'isso a Sciencia fornece grande vo-

cabulário ao escritor e obriga-o a analisar a



147

natureza diversamente, analise que feita pela

sciencia, poetisada por um temperamento
apaixonado, é muito mais bela que feita ou
só pela frieza da sciencia ou pelo sentimento

ignorante.

O homem de sciencia sabe, porque estu-

da; o homem de letras sabe, porque estuda,

e sente e exprime o sentimento, porque tem
esse condão natural.

A profissão das Letras envolve natural-

mente a da Sciencia e completase com um
estro especial, dispensável na segunda.

Guerra Junqueiro sintetisa:

A poesia é a verdade transformada cm sentimento.

A educação literária de Garrett foi-lhe

ministrada por seus tios o bispo resignatario

de Angola, D. Alexandre da Sacra Família,

o arcediago Manoel Ignacio, o cónego Igna-

cio da Silva, o helenista terceirense Joaquim
Alves e João Carlos Leitão, todos eles ár-

cades arreigados. Garrett no prologo da tra-

gedia Merope, volume lo." da Coleção, des-

creve a sua educação pseudo-classica, ou
melhor, arcadica, que se reflecte em todas as

suas primeiras composições, numas pelo as-

sunto e pela forma, Lucrécia, Merope, So-

phonisba, Edipo^ noutras apenas pela forma,
Odes auacreonticas. Estas odes, em n.° de
nove, foram inspiradas por um primeiro e

passageiro amor com uma creança inglesa.

O período das Arcádias é o rr ais sáfaro

da Literatura portuguesa, embora os intui-

tos que presidissem á sua fundação fossem
muito louváveis. Foi a gaiola arcadica que
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conteve os voos do génio extraordinário de

Bocage e o inutilisou.

As academias litterarias são absolutamente esté-

reis, porque as creações esthtticas derivam do modo
de sentir individual incompativel com a regularidade

das reuniõos e com as normas de um boro gosto au-

ctorisado pela collectividade.

T. Braga.

Debaixo da influencia d'essa educação,

Garrett, adoptando o nome arcadico* Junio

Diiriense, escreveu o poema O Retrato de

Vénus, clássico por parte do assunto, Vénus
e Adónis, romântico por outra parte, o fres-

co da arte.

Era a transição das escolas que se agitava

no seu espirito.

O próprio autor denuncia o espirito e o

assunto do seu poema nos seguintes versos:

. . . puro e simples

Nunca ouvidas canções da lyra entoo

Qual és, qual foste, qual te apura os mimos
A arte engenhosa, tu lhe amostra e ensina.

Como é dado aos mortaes bellezas tuas

Co divino pincel, co'as magas tintas

Estremar com primor, colher-lhe o beijo,

Sem donosas ficções meu canto ensine.

Ficções ! . . . E áureas ficções desdenha o sábio ?

A douta, a mestra antiguidade o diga.

Não ; fabula gentil volve a meus versos
;

* Os árcades tomavam um nome de pastor, ex.:

Lemano, Padre Manoel de Macedo; Corydcn try-
matithe^ Garção; Eipir.o Nonacriense, António Di-

niz da Cruz e Silva ; Etmano Sadino, Bocage, etc.



CANTO I

Assunto geral do Canto 1.° — Exposição do as-

sunto ; invocação a Vénus. Concurso dos

pintores para reproduzirem a natureza

personificada em Vénus.

NOTAS

Doce mãe do universo ó Natureza,

Alma origem do ser, germe da vida,

Veja nota no fim do t€Xto.

Estes versos valeram-lhe a acusação de

forcejar por imitar, o coripheu do Epicureis-

mo * Lucrécio.

Réplica de Garrett:

Porquê ? Porque o cito algumas vezes ? Porque
digo no principio do meu poema :

Doce mãe do universo, ó natureza,
Alma origem do ser, germe da vida, etc.

Pois é Epicureismo falar assim com a natureza ?

Camões foi ímpio, Fpicurio e mau christão quando n»
canto ^.^ e 10 • imitou o 6.* Livro da Eneida f Tas-
so foi irapio, Epicurio e máu christão quando no
canto 14.° e i5.<* faz o mesmo? Foram impios,
Epicurios e maus christãos, Newton, Descartes e Lei-

1 As formas geralmente usadas são ; Epicurista e
Epicurismo, porem reiíroduzinco frases do autor
registaremos as suas.
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bnitz quando explicaram os phenomenos da natureza

physica, as leis de movimento, e a ordem de suas

forças e agentes ? O Anti-Lucrécio de cardeal de
Polignac,quando impropera o seu antogonista, nun-
ca se lembrou de o atacar por timilhante motivo.

no fluido immenso legislando,...

Libras sem conto ponderosos mundos
Que na ellipse invariável rotam fixos,

Veja nota no fim do texto.

Qual és, qual foste, qual te apura os mimos
A arte engenhosa . .

.

Veja nota no fim do texto.

Como é dado aos mortaes bellezas tuas

Veja notd no fim do texto.

A douta, a mestra antiguidade o diga,

Veja nota no fim do texto.

Não ; fabula gentil, volve a meus versos

;

Veja nota no fim do texto.

Orna-me a lyrt c'os festões de rosas,

Que ás margens colhes da Castalia pura :

A ninfa Castalia para se escapar á perse-

guição interesseira de ApoUo precipitou-se

num ribeiro que brotava do sopé do Parna-
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so. O ribeiro tomou o seu nome e foi con-

sagrado ás musas. (Mitol.)

... de Epicurio ao vate

A má interpretação do Epicurismo fez

mal julgar de Horácio, que se declarou,

me. . . Epicuri de grege porcum,
O Epicurismo compoe-se de três partes,

moral, física e canónica ou lógica, todas elas

originariamente gregas. O seu supremo pro-

blema é o da felicidade absoluta, que os

sentidos indicam ser o praser. Segundo Epi-

curo, o fim da virtude é assegurar ao homem
a aíaraxia, ausência de toda a dor e conse-

guintemente a completa felicidade.

A prudência distingue as verdadeiras das
falsas delicias; a temperança resiste á ten-

tação dos falsos praseres ; a coragem pre-

para-nos com suportar um mal presente e

inevitável um bem futuro muito maior ; a

justiça por uma convenção reciproca preser-

va-nos das violências d'outrem ; a amizade
defende-nos e consola-nos. Como se vê o
praser do Epicurismo é inteiramente nega-
tivo, e a sua moral severíssima. Para obter
a felicidade de Epicuro é necessário dizer

adeus a todas as verdadeiras felicidades, por-

que não ha uma só que não exija dispêndio
de actividade e não traga comsigo probabi-
lidades de dor. Com sucessivos esforços por
evitar o sofrimento o epicurista abrogou toda
a ação, todo o movimento ; e fez da vida
um ideal, que a torna quasi similhante á

morte. Certos discípulos de Epicuro inter-
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prctáram diversamente a busca do praser

;

d'ahi a significação de voluptuoso e libidi-

noso atribuida a epicurista, que já corria em
Roma no tempo d Augusto. E' comtudo in-

justo imputar essa falta a Epicuro porque
as suas doutrinas eram severamente absti-

nentes.

César, Cassio, Horácio e muitos outros

vultos importantes coevos foram epicuris-

tas.

Vénus, Vénus gentil I

Vénus, Aphrodite entre os gregos, deusa
da formosura, era filha de Júpiter e da ninfa

maritima Dione. Também a diziam nascida

da espuma do mar. A sua beleza radiante

causou geral admiração na corte do pae dos
deuses e proclamou-a a mais bela deusa do
Olympo, o que o voto de Paris veiu confir-

mar. (Veja notas á estancia 17.* e canto 7.°

do Camões).
Casou, ou fosse pela atraçao dos contras-

tes ou por mero capricho, com o mais feio

e hediondo dos deuses, Vulcano, fundidor
dos raios de Júpiter.

Talvez fosse a anciã da liberdade do cora-

ção, desculpável pela fealdade repulsiva do
marido, que a levasse a assentir no consor-
cio. O certo é que Vénus, cortejada por inú-

meros admiradores, correspondeu por vezes
aos seus galanteios. . . e rendeu-se.

Passageiros uns, duradoiros outros que
por vezes atingiam os extremos de funda
paixão, os pecados de infidelidade conjugal
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acarretaram sérios desgostos ao pobre do
Vulcano, que, irado e arrastando a sua perna
coxa, percorria montes e vales cm busca da
esposa.

Mas o amante fugia e um sorriso, um mo-
mento de celestiaes praseres faziamlhe vol-

tar o antigo enlevo ao coração, menos duro
que o ferro que forjava. E' que o pobre
marido, apesar dos seus legitimos direitos

sobre esposa, considerava-se ainda por cima
lisongeado em virtude da sua extrema feal-

dade.

Quatro foram os principaes amantes da
formosa Vénus, dois deuses, Marte e Bacho,
e dois mortaes, Anchises e Adónis. Na corte

de Júpiter parece que não haveria muito que
escolher porque o seu marido e os deuses
amantes não eram de inspirar grande pai-

xão. Vulcano feessimo e aleijado; Marte de
aspecto severo e presidindo á sangrenta guer-

ra ; e Bacho, sempre moço, sempre atraente,

mas sempre deus do vinho e, como tal, o seu
principal... consumidor.
De Marte teve um filho, Cupido, deus do

amor; de Bacho houve o Hymeneu, que pre-

sidia ás cerimonias nupciaes e as três Graças,
Aglae, Thalia e Euphrosina; e de Anchises,
principe troiano, a Eneas, ascendente dos ro-

manos. Foi principalmente com Adónis que
os seus amores assumiram os extremos da
mais arrebatada paixão. Era nos voluptuo-

sos e perfumados bosques de Chypre que
Vénus e Adónis entretinham os seus idilios,

felizes como nunca a deusa fantasiara, cur-

tos como toda a felicidade. Indignavam se

os deuses, principalmente Marte em quem
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o extremoso amor se convertera no mais
acerbo ciúme:

Amor que doce ^ ! Oh ! Quatn ditoso
Quem sabe e pode amar ! Prazeres meigos,
Graças louçans e risos brincadores

De emtôrno lhe esvoaçam;
A existência lhe doiram.

Tal em prazeres se lhe espraia a vida
Ao amante feliz ; tal o universo
Mar immenso de gosto se lhe estende,

E de um prazer lhe nascem
Infindos os prazeres.

Ameno quadro, delicioso, ó Jelia

!

Mas ah ! Jamais o voltes. Negro, escuro,
Mais feio do que a morte
É o reverso d'elle.

Dores armadas de aguçadas pontas,
Remorsos negros como a luz do inferno,
E a Angustia roxa que no colo aperta

O laço carredio
Com que acinte se affoga.

Da côr do ferreo-azul das chammas do Etbna
Lá está sobre elles de ouriçada coma,
De verde-negras serpes ennastrada,

Rasgando-se as entranhas,
Co'as farpeadas unhas,

O monstro horrendo... Qual?—Treme: o Ciúme?
Vês-lhe o peito? c lha: um cancro ascoso roe-lh"o,
Chega-lhe ao coração, heiva-lhe o sangue,

Empeçonha-lhe a vida,

Nega-lhe o bem da morte.

Eis o avesso do quadro ...

(Sapko de Garrett)
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Movido pois pelo atroz ciúme, Marte im-

petrou de Diana que um javali arremetesse

contra o feliz amante, quando iludia a sua

saudade caçando, e o matasse. Vénus cho-

rou os momentos tão felizes e tão passagei-

ros e perpetuou os seus amores transfor-

mando o amante em anémona. Chegou a

consolar-se talvez e alguns dos seus muitos

admiradores no ceu e na terra tomaria o lo-

gar vago, tão desejado e cubicado.

São precisamente estes amores, Vénus e

Adónis, que deram assunto e pretexto ao

presente poema, na essência uma simples

glorificação da pintura e caracterisação das
suas parias escolas.

Garrett e a sua obra — T. Braga.

Torvo Sumano desenfreie as fúrias . .

.

Sumano ou Plutão era o deus dos infer-

nos.

Os seus dominios, cuja entrada se fazia

pela lagoa do Averno, na Campania, com-
prehendiam o Erebo, ainda muito próximo
da terra para os pequenos delictos, o Tár-
taro ou Tenaro a uma profundidade imensa
para os grandes criminosos e os Campos
Elisios, a mansão dos justos.

Limitavam os infernos cinco rios: o Styge,
o Acheronte, o Cocyto, o Phlegethonte e o
Lethes.

O Styge dava sete voltas em redor dos
infernos e era invocado pelos deuses nos ju-

ramentos solemnes. As suas aguas tornavam
invulnerável quem nelas se banhasse. Foi
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assim que Achilles se tornou invulnerável,

menos no calcanhar por onde sua mãe The-
tis o segurara.

As aguas do Acheronte eram extrema-
mente amargas e lodosas; as do Cocyto eram
as lagrimas dos condemnados; as do Phlege-
thonte eram fogo liquido, mergulhados nas
quaes os criminosos expiavam; as do Le-

thes faziam esquecer de todo o passado a

quem nelas mergulhasse.
Era o barqueiro Caronte quem transpor-

tava as almas dos mortos pelos rios infer-

naes. Em paga exigia uma pequena moeda,
aliás as almas errariam cem anos pelas mar-
gens. D'ahi o costume entre os povos anti-

gos de introduzir em todas as sepulturas

uma moeda, o obulo.

O cão Gerbero, monstro de três cabeças,

guardava vigilantemente a porta dos domí-

nios plutonicos.

Cypria formosa .

.

. ... Idalia deusa,

Vénus.

... o Cyprio moço, o Teucro.

Veja nota no fim do texto.

Emquanto nas lidadas officinas,

Veja nota no fim do texto.

CYNfcREO MANCEBO — Adonis era filho de

Gyniras e de Myrrha.
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Co estremecido arrulho a dona imitam.

As pombas eram as aves sagradas a Vé-
nus.

Veja nota do fim do texto.

Ah ! Se o gosto supremo .a um deus não peja

Comprovada por estes versos, formulou-
se contra Garrett primeiro num jornal, de-

pois no tribunal a acusação de censurar os

preceitos formães da lei antiga e nova.
Replica de Garrett:

Onde está a Censura^ e o sacrílego despejof
Trata se um assumpto mythologico, trata-se poeti-

camente, é um Deus fabuloso de quem se fala; e vem
a theologia, e o christianismo entra n'estes pontos! !

—

a religião chriytã prohibe os prazeres entre os dois
sexos: convenho; mas a natureza deu-nos inclinação,
tendência, e até necessidade d'esses prazeres. E' uma
virtude pela natureza, |é um crime segundo a reli-

gião.

Mas é um crime era certas circumstancias.
A religião dirige e regula aquelles movimentos da

natureza, para que o vicio se não macule; santamente
o faz, vení em apoio da moral natural, e social. Mas,
porque i.sso é verdade, segue-se que não chamemos
a essa lei religiosa uma privação? Segue-se que seja
crime dizê-lo?. . .

.

Porquê mesquinhas leis nos vedam barkaras
Tam suave pecar. .

.

Veja nota no fim do texto.

Lemnos — Ilha do mar Egeu, onde Vulca-
no tinha a sua oficina. Eram seus oficiaes os
gigantes Cyclopes. Outras teve também na
Sicilia, Etna, e no archipelago Lipari.
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Dos antigos errores esquecido:

Veja nota no fim do texto.

E do amado na dôr, sua dôr recresce.

Veja nota no fim do texto.

Com o amante fugir, morrer com elle ?

Veja nota no fim do texto.

: comsigo ao carro o sobe.

Veja nota no fim do texto.

Voa a Paphos, e ás Graças lisongeiras

O precioso penhor saudosa entrega.

Na cidade de Paphos, Chypre, existia um
templo a Vénus. As Graças, suas filhas, ti-

nham altares nos seus templos.

mago atractivo

Que lhe spira dos lábios, das pupillas,

Veja nota no fim do texto.

Arde voltar ao suspirado asylo
;

Veja nota no fira do texto.



Desenhos volve . .

.

Veja nota no fim do texto.

. . .tormentório cabo,
(Sempiterno brasão da Lusa gloria)

O cabo da Boa Esperança.

Presas não gemem fugitivas Nayas,
Nem Dryades gentis feridas choram

;

Nayas ou Nayades, filhas de Júpiter, eram
as ninfas dos rios e das fontes. Habitavam
á beira d'agua em grutas ou entre canaviaes.

Dryades eram as ninfas tutelares dos bos-

ques e das arvores.

Tu, do universo creador principio,

Vénus ! oh mãe d'an)or, oh mãe de tudo !

Que amor é tudo, que só tu com elle,

Ambos creastes e regeis o mundo,
Que c4 natureza sois.

Dissemos atrás no principio do canto i.",

sintetisando-o : Exposição do assunto; invo-

cação a Vénus. Concurso de pintores para
reproduzirem a natiireia personificada em
Vénus.

Estes versos vêm pois atestar a ultima

parte: a natureza personificada em Vénus, e

mais ainda a seguinte argumentação do au-

tor:

— Eu não conheço na natureza senão duas forças,

a da attracção, e a da repulsão. Por ellas se equilibram
os corpos, por ellas gravitam, as moléculas mineraes
que no centro da terra se juntam por chimica aflfini-
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dade, a attracçSo as une; o pólen gue vae do pistillo

ao estatne fecundar a flor, e continuar a espécie de
planta a que pertence, pela attracção a busca;o macho
que procura a fêmea, e machinalmente prolífica, a

attracção o levou a ella.Este instinctoquenos impelle
a tudo quanto é prazer, que nos repelle de tudo quan-
to é dór, que é senão attracção e repulsão !* Únicas for-

ças do universo, única potencia da matéria, único mo-
vei das coisas physicas e único também das moraes.
Interesse lhe chamam os moralistas, instincto oszoolo-
gistas, mas todas estas espécies se comprehendem
n'um só género—attracção Esta attracção, este prin-
cipio de vida que anima o Universo, esta força de re-

producção constante que une e vivifica a grande ca-
deia dos seres e leva de ente a ente o impulso da exis-

tência por uma serie sem interrupção, este principio
eterno e invariavel,eis aqui o que eu quiz poeticamen-
te explicar nos meus versos. Personifiquei-o em Vé-
nus. E' Vénus a deusa do amor, amor se chama á

attracção animal da espécie mais nobre; amor poeti-
camente chamou Darwin á attracção das plantas; as-

sim o pediu a poesia, assim o disse ; não me parece
"

dever arrepender-me.

Filho (co'a voz lhe diz, que impera em Jove,
Que tão suave rege a natureza).
Tu me feriste; não accuso o golpe:
Amo, adoro esse ferro . .

.

Cupido tinha por armas uma aljava com
setas e um arco.

E a progénie d'Apollo, almos, divinos.
Os pmtores me traze aqui n'um ponto.

Apollo presidia ás artes e era também ve-

nerado como deus do sol.

Mal disse: e o raio mais veloz não rue

Veja nota no fim do texto.
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Tonante irado — Júpiter.

A' voz da deusa fende os ares líquidos.

Veja nota no fim do texto.

. . . voam de Minerva ao sábio clima,

Grécia. Quando Cecrops fundara Athenas,
Neptuno e Minerva assentaram que daria o
nome á nova cidade aquele que melhor bene-

ficio lhe ofertasse. Neptuno, batendo com o tri-

dente na terra, fez surgir um cavalo; Miner-

va, batendo com a lança, uma oliveira. Os
deuses decidiram favoravelmente a Minerva,
porque a oliveira era simbolo de paz. De
Athene, Minerva em grego, se chamou a

nova cidade Athenas. Presidia ás artes e ás

sciencias.

Hoje torpe, e servil é o bruto império

;

Ao tempo em que o autor escrevia, a Gré-
cia estava sob a tutela da Turquia, de que
só se emancipou em 1827, por intervenção
da França, da Inglaterra e da Rússia.

Quaes ao paiz do mysterioso Etrusco:

Veja nota no fim do texto.

A' formosa Bolonha . .

.

Veja nota no fim do texto.
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Soberba Gallia — França.
Ibéria — Espanha.
Lysia — Portugal.

. • . homens creadores,
Prometheus, que á matéria informe e bruta
Co' o divino pincel dão forma, e vida;

Prometheu, filho de Japeto, moldou em
barro uma figura humana e animou-a com o
fogo celeste que roubara. Júpiter mandou-o
acorrentar ao Cáucaso, onde um abutre lhe

devorara o fígado, que renascia sucessiva-

mente. Hercules libertou-o e matou o abu-

tre.

E, fitando no céu audazes vistas,

Veja nota no fim do texto.

Apelles — O mais celebre dos antigos

pintores gregos.

Nasceu em Epheso e viveu na corte de
Alexandre Magno, 4.° Sec. AG.

Zeuxis — Pintor grego dos mais celebres

da antiguidade, Sec. 5." AG.
Thimante— Pintor grego, autor do qua-

dro Sacrifício d'Iphigenia, 4.° Sec. AG.
Parrhasio — Pintor grego contemporâneo

e rival de Zeuxis.

Aos golpes crebros, incessantes, duros

Veja nota no fim do texto.

Hesperia — Itália entre os antigos gre-

gos.



CANTO II

Assunto do Canto 2.°— Historia da Pintura:
Escolas romana^ florentina e bolonhesa.

NOTAS

Vão-lhe na frente os aíFamados chefes,

Veja nota no fim do texto.

No bello antigo modelando as graças,

Vem tribu excelsa dos Romãos pintores..

A escola romana, pelas belezas que pro-

duziu, é a primeira da historia da pintura.

Os seus mestres buscaram assunto na an-

tiguidade, talvez por influencia das desco-

bertas de estatuas e monumentos nas exca-

vações que faziam no local da antiga Roma.
Veja nota no fim do texto.

E quanto inspira Apollo ...

Ve)a nota no fim do texto.

As glorias do Thabor fez ver ao Tibre,

E aos d'arte amantes desejar com Pedro
Junto ao prodígio habitação ditosa.
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Foi no Thabor, montanha próxima a Je-

rusalém que Cristo se transfigurou. Existe

uma obra prima em pintura a óleo de Ra-
phael: A Transfiguração. No Museu Nacio-

nal das Belas Artes existe uma imitação

d'este quadro pelo pintor português António
Manuel da Fonseca. (Sala B. N.° 555).

Advertência. Para completo entendimento

dos nomes de pintores, procure-os na Histo-

ria da Pintura do autor a seguir ao texto do

poema, motivo por que os não anotamos.

E aos d'arte amantes desejar com Pedro
Junto ao prodígio. .

.

Veja nota no fim do texto.

Em cerca aos muros da gentil Parthénope

Veja nota no fim do texto.

Umas sobre outras, as cidades jazem.

Veja nota no fim do texto.

E a rodo os d'atro fogo hórridos raios

Veja nota no fim do texto.

lada no mesto panno afflicto suam;

Veja nota no fim do texto.

QuiRiNos Martes—Romanos.
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Ah 1 próximo o prazer vae dar ao mundo
Prodígios de valor, extremos d'honra,
Prole Romana. . . Eis o universo em ferros.

Rapto das Sabinas por Cortona,

Rómulo fundara Roma e povoára-a com
povos vizinhos que atraíra. Como não hou-

vesse mulheres organisou uns divertimentos

públicos para que foram convidados os Sabi-

nos e suas familias. No meio d'êles, as mu-
lheres foram raptadas. Seguiu-se uma curta

guerra a que poz termo a intervenção das
raptadas, já então casadas. Esta lenda creou-

se talvez para explicar a rápida fusão dos
dois povos.

... a ti sorriram
Do magno cinto de Erycina as graças;

Vénus possuia um cinto fascinante onde
se achavam recolhidas as graças, os encan-
tos, os desejos e os atrativos. Juno pediu-
lh'o emprestado para fazer enamorar-se d'éla

Júpiter.

Capitólio— Templo e cidadela sobre o
monte Capitolino em Roma. Era ali que se
coroavam os triumfadores. Próxima fica-

va a rocha Tarpeia d'onde eram precipita-

dos os traidores. D'ahi o ditado : A rocha
Tarpeia está próxima do Capitólio, para ex-

primir que muitas vezes o triunfo é segui-

do da queda.

Já de acurvados reis não brilha o fasto.

Veja nota no fim do texto.
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Circo — O Circo ou Coliseu de Roma era

um magnifico amfiteatro começado a cons-

truirse no reinado de Vespasiano e concluí-

do no do seu filho Tito. Podia conter mais

de 80:000 pessoas. Era lá que serealisavam

os combates de gladiadores e que os cristãos

eram lançados ás feras. Existem as suas

ruínas.

FóRO ou FoRu.vi — Era a praça de Roma
onde o povo se reunia para tratar dos ne-

gócios públicos.

Lívio — Tito Lívio, historiador latino.

Vaticano — Suntuosissimo palácio dos pa-

pas. E' das príncipaes maravilhas de Roma.
Possue museus, bibliotecas riquíssimas, es-

culpturas e pinturas dos príncipaes artistas do

mundo.

Não foi sobre o Synai mais formidável,

Que d'Angelo entre as mãos, Moysés terrível,

Sobre o tumulo do papa Júlio 2.° na

Igreja de S. Pedro (Roma), existe uma es-

culptura sublime: Moysés, de Miguel Angelo.

Nem lá no extremo, derradeiro dia

Julgamento final será mais hórrido.

Na capela Sixtina (Vaticano) existe o ce-

lebre fresco de Miguel Angelo : Julgamento

final.

Co deus, que o peito vos perturba, anceia.

Mais pavorosas vão rugis, Sibylas.

Veja nota ao verso 11.", estancia 7.*, can-

to 7.° do Camões.
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As SibylaSf fresco de Miguel Angelo (Ca-
pela Sixtina.)

. . . desdobrando hydraulicos segredos,

Vinci dirigiu a construcção do Canal de
Milão.

. . . das nove irmãs o choro arguto.

As nove musas.

d'Agnese gentil a árdua constância

Martírio de Santa Ignez, quadro de Zam-
pieri (Bolonha). Santa Ignez foi martirisada
em 3o3 no reinado de Diocleciano.



CANTO III

Assunto do Canto i.°— Couíinuação : historia
da Pintura: Escolas vene:{iana, flamen-
ga e francesa. Pintores ingleses.

NOTAS

Enfreia as iras de Neptuno indómito.

Veja nota no fim do texto.

d'Adria o golfo tempestuoso.

O Mar Adriático. O nome vem da cidade
de Adria, situada entre o Pó e o Adige, que
outr'ora banhava. Pelo sucessivo avanço do
delta, essa cidade dista hoje 35 kilom. da
costa.

Veja nota no fim do texto.

AUi, fugindo aos clamorosos brados,

Veja nota no fim do texto.

Empório foi depois do rico Oriente,

Veja nota no fim do texto.

E do alado leão tremeu gran tempo

Veja nota no fim do texto.
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E segue a esteira das cortadas onJas.

Veja nota no fim do texto.

Foi a pátria d'heroes, foi mSe de sábios;

Veja nota no fim do texto.

Ticiano.

D'êle disse Taine:

Le Titien a eu le don unique de faire des Vénus
qui sont des femmes réelles et des colosses qui sont
des hommes réels, je veux dire !e talent d'imiterles

choses d'assez prés pour que rillusion nous saisisse

et de transfoímerles choses assez profondementpour
que le rêve s'éveille en nous.

Veja nota no fim do texto.

Ai do triste mancebo!

Castel-franco morreu aos 34 anos.

Adriades gentis .

.

Veja nota no fim do texto.

E no fuso cruel a Parca dura
Um fio tão gentil fiou tão curto!

As Parcas eram três divindades infernaes

em cujas mãos se achava a vida humana.
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Fiavam lã que era branca, se o destino do
mortal era feliz, e negra no caso contrario.

Clotho sustinha a roca e presidia ao nasci-

mento, Lachesis fazia girar o fuso e prolon-

gava mais ou menos a existência; e Atropos
cortava o fio com uma tesoura, pondo assim
termo á vida, simbolisada no fio.

Aos dois Bellinis,

Gentil e João Bellini.

E tu, Paulo gentil, delicias, mimo
Dos voluptuosos olhos da donzella;

A obra prima de Paulo de Verona é o
Rapto da Europa (Veneza).

Europa era filha de Agenor, rei de Phe-
nicia. Foi raptada por Júpiter e conduzida a

Creta, onde nasceu seu filho Minos.

. . . mil graças, mil encantos
Sem mysterio, sem véu te deu,

Veja nota no fim do texto.

Em que lhe pese a inveja, e seus furores.

Veja nota no fim do texto.



Scena outrora infeliz da gloria França,

Guerras com a França, terminadas pela paz
de Aix-la-Chapelle (1668).

O' filhas de Memoria,
Vós, que no Pindo entre o verdor mimoso

Dé Apollo e de Mnemos3'ne ou Memoria
nasceram as novas musas. Era-lhes consa-

grado o Pindo, montanha ao norte da Gré-
cia, entre a Thessalia e o Epiro.

Lhe bafejastes divinal espirito.

Veja nota no fim do texto.

Ella !. . . A guerra cruel, a horrível frente

Quadro alegórico da guerra por Rubens.

E o veneno lethal lhe infunde n'alma.

Veja nota no fim do texto.

Lá baqueia de Jano o templo Augusto :

Jano era uma divindade romana de duas
caras, simbolisando o passado e o presente.
Era o deus das portas e das entradas. O seu
templo estava fechado em tempo de paz e

aberto em tempo de guerra.
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QuSo bcUo é na expressão Vaén correcto I

Veja nota no fim do texto.

Difficeis nomes de estremados mestres.

Veja nota no fim do texto.

Do mestre a obra maior, Vandick insigne.

Veja nota no fim do texto.

Baqueia exangue de Pyrene a fera,

Co'a Europeia ruina, Africa nuta
Ásia treme ; e nas praias de Colombo
A fugitiva liberdade apporta.

No século 17." os holandeses atacam as

colónias portuguesas de Africa, que decaem
sucessivamente; os ingleses e franceses dis-

putam-nos o comercio. No século 18." a Es-

panha é vencida por Luiz 14.° na guerra da

sucessão, envolve-se em outras guerras inú-

teis, e os Estados-Unidos proclamam-se in-

dependentes sob a forma de republica fede-

ral ; os holandeses, os franceses e os ingle-

ses sucedem-se aos portugueses na domina-
ção da índia.

Não é de Pio a aífeminada corte

;

Pio 6.°, papa de 1775 a 1799, deposto e

expulso de Roma por Bonaparte.
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E em vez d'um Fábio tordador..

.

Fábio Gunctator ou Contemporisador, ge-

neral romano durante as guerras púnicas,

conseguiu pela sua prudência impedir os

progressos d'Annibal.

Veja nota no fim do texto.

. . . um Quincio

Os lictores, que foram levar as insignias

de dictador a Quincio Cincinnato, encontra-

ram-no nos seus campos, guiando ele próprio

a charrua. Ficou simbolisando em literatura

austeridade e simplicidade.

. . . um Manlio

O cônsul Manlio Gapitolino salvou o Ca-

pitólio dos Gauleses que o sitiavam (4.° Sec.

AG.).

Já no Sena ovante

Veja nota no fim do texto.

. . .vive mais fulgido

O Sec'lo de Luiz. .

.

Assim é conhecido na historia o século do
reinado de Luiz 14.°, do titulo da obra de

Voltaire Siécle de Louis XIV. Nele floresce-

ram brilhantes génios, como : Racine, Mo-
lière, Lafontaine e Boileau na poesia ; Bos-

suet, Bourdaloue, Fénélon e Massilon na
oratória ; Descartes, Pascal, La Bruyère e

Malebranche na filosofia ; Possin, Lesueur,

Lebrun e Cláudio Loreno na pintura; Puget,
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Girardon,Coustoue Goysevox na escuiptura;

Perrault e os dois Mansard na architectura e

Le Notrc creador d'uma arte nova.

succede á velha,

A' pedante Sorbona, almo Instituto.

A Sorbona foi fundada por Roberto Sor-

bon, capelão de S. Luis, para facilitar os

estudos teológicos aos pobres. A Sorbona
tornou-se uma das mais celebres escolas do
mundo. As decisões dos seus discipulos em
matéria de fé eram consideradas oráculos.

O Instituto Nacional de França foi funda-

do em 1795. Gomprehende três Academias:
I.* Sciencias físicas e matemáticas; 2.*

Sciencias moraes e politicas ; 3.* Literatura

e Belas Artes.

Deveste a Belisario a vida,

General de Justiniano, vencedor dos Per-

sas, dos vândalos e dos ostrogados! Morreu
cego e mendigando. — Belisario mendigan-
do^ quadro de David (Louvre).

Se das fúrias cruéis d'horrida guerra
O juramento te isentou d'Horacios

;

No reinado de Tullio Hostilio disputava-

se com os albinos a posse de Alba Longa.

Para evitar a guerra assentou-se no com-
bate dos três Horacios, por parte dos ro-

manos, contra os três Guriacios por parte

dos albinos. Ao primeiro encontro dois dos

Horacios foram mortos e feridos todos os



Curiacios. O Horácio sobrevivente, recean-

do ser morto e portanto resolvido o pleito

desfavoravelmente á sua pátria, simulou uma
fuga. Os três Curiacios porém, correram com
velocidades diversas por causa da maior ou
menor gravidade dos seus ferimentos, e as-

sim foram mortos, um a um. Juramento dos

Horacios obra prima de David (Louvre).

Se quanto foste em gloriosas quadras
A um necessário roubo, á paz, que o segue,

Ao ferro audaz de Rómulo deveste

;

As Sabinas, celebre quadro de David (Lou-

vre).

Que, do Meschacebeu vingando as margens,

Veja nota no fim do texto.

Co vate insigne emparelhou nos voos,
E na pasmada Europa ergueu d'America
As pomposas florestas, e a nobreza.
Ornamento feroz d'um mundo virgem :

Ghateaubriand (vate insigne) escreveu um
pequeno romance tendo por assunto um epi-

sodio da vida selvagem da America, Atala;

Girodet pintou um quadro, O enterro de
Atala (Louvre).

Eis á voz de Gerard das campas rompem
Extinctas gerações:

Gérard foi pintor histórico.
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Saturno as azas
Indignado encolhe, e a presa antiga
Viu roubar-lh'a o pincel, quebrar- lhe os elos
Da impreterivel, perennal cadeia.

Os antigos tomavam Saturno pelo Tem-

f)o
e, como tal, representavam-no por um ve-

ho com uma foice, significando a destruição

do tempo; numa das mãos uma ampulheta
equivalendo á rapidez do mesmo, ainda sim-

bolisada nas azas ; e aos pés uma serpente

enroscada, indicando a evolução contínua do
tempo. A sua presa eram pois os mortos
que o pincel de Gérard resuscitou.

Oh Girard ! Oh Camões ! Qual mão divina

Vos uniu vos juntou? Oh ! Folga ó pátria !

E tu Souza immortal, grata homenagem
Recebe eterna da mui grata Elysia.

Gérard ilustrou com pinturas suas uma
edição dos Lusíadas que Garrett nas notas

ao Canto 7.° do Camões diz ser de 1825, tra-

duzidos em prosa francesa, dedicada a D.

José Maria de Sousa Botelho, morgado de

Matheus.
Esta data, 1826, pôde fazer considerar

anacronismo registar a primeira edição de
O Retrato de Vénus como sendo de 1821.

Transcrevemos passagens do autor e de
Braga, que bem mostram ser a edição de
O Retrato de Vénus, muito anterior a i825:

Na edade de dezesete annoscompuz um pequeno e

fraco ensaio da Poesia didáctica, sobre Pintura, ajun-

tei-lhe um ensaio breve da historia d'esta boa arte;

e, como o desejo de me entreter o havia produzido,
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a preguiça de o corrigir o conservou longo tempo
no primeiro borrão.

Começou a imprimir-se a obra nos prelos da Uni-
versidade pelos fins de Novembro passado, quando
negócios de mais importância me levaram a Coim-
bra.

(Doclaraçâojsobre^o OJRetrato\de Víhkí—Garrett, 1822).

Ahi (Coimbra) tinha sido impresso e publicado na
Imprensa da Universidade o seu poemeto didáctico
O Retrato de Vénus, que é uma simples glorificação
da Pintura e caraterisação das suas varias escolas. O
inocente poema foi denunciado ao Corregedor da
Comarca de Coimbra, por ter versos tocados de fi-

losofismo^ [t abuso de liberdade de^imprensa, sendo
por isso aprehendido e o seu autor processado. Gar-
rett residindo em Lisboa para aqui avocou o proces-
so, e com grande altura e dignidade se defendeu pe-
rante o jury, sendo absolvido por sentença de 4
d'outubro de 1822.

(T. Braga: Garrett e a sua obra)

Após estes dois argumentos, verdadeira-
mente irrefutáveis, o primeiro por ser do
próprio autor, o segundo porque tudo consta
dos registos judiciaes, parece extraordinário

que, em 182 [, Garrett registasse a edição
de 1825. Além d'isso numa outra edição de
O Retrato de Vénus, não podia o autor in-

troduzir coisa alguma porque a segunda é

póstuma (1861, Rio de Janeiro). Tudo po-
rém fica explicado corrigindo a data, que
Garrett atribue á edição ilustrada dos Lu-
síadas, de 1825 para 1817, como consta do
catalogo da Camoneana] da Biblioteca Na-
cional de Lisboa. Comtudo é extraordinário

como Garrett registou aquela data, sobre-

tudo reproduzindo o frontespicio d'aquéla
12
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edição, feita em Paris. Se alguma coisa mais
ha a explicar os peritos que o façam.

Co Euripides francez disputa ainda.

Veja nota no fim do texto.

Ao ver nas murchas esmyrrada!; faces

Veja nota no fim do texto.

Da bella ainda, miseranda Phedra

Veja nota no fim do texto.

Guerin pintou varies quadros com assunto

extraido das tragedias de Racine, como PJie-

dra.

D'um criminoso amor violência e fogo

Phedra confessou a Hvpolito, filho de
Theseu seu esposo, o vehemente e inces-

tuoso amor por ele em que ardia. Des-
denhando liypolito essa paixão, Phedra
acusou-o a Theseu que imolou o filho a

Neptuno. Phedra, perseguida de remorsos,

estrangulou-se.

Guerreira a mente de Vernet

Vernet foi pintor de batalhas.
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Os mares folgam de Roilín, Voltaire.

Veja nota no fim do texto.

Assim quando no céu, calada a noite,

Cândida brilha sup'rior Diana,
Se com menos fulgor, astros comtudo,
Gentis avultam nitidas estrellas.

Leia Capitulo IX da Historia da Pintura,

pag. 93.



CANTO IV

Assunto do Canto 4.° — Pintores portugueses:
Conclusão da ação do poema.

NOTAS

. do teu Filinto !

Francisco Manoel do Nascimento, Filinto

Elysio na Arcádia, foi dos escritores portu-

gueses mais notáveis no século i8.° Victima
da inquisição, que o perseguiu e lhe confis-

cou os bens, emigrou para Paris onde viveu
fazendo traduções e ensinando português.
Traduziu os Mártires^ de Ghateaubriand

;

as Fabulas j de Lafontaine e o Oberon, de
Wieland. Os seus versos não são belos,

mas bem metrificados.

Garrett deveu a pureza e vigor dos seus versos
soltos ao estudo de Filinto.

T. Braga.

onde a voz de Bocage . .

.

Manuel Maria Barbosa du Bocage, na Ar-
cádia Elmano Sadino, foi autor de muitas
composições pequenas, idilios, cançonetas e

canções. As principaes são as cantatas á

morte de Ignez de Castro e de Leandro e

e Hero. Traduziu os poemas didácticos fran-
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ceses : Os Jardins, de Delille ; As Plantas,

de Gastei ; a Agricultura, de Rosset e o Co7i-

sorcio das flores, de Lacroix.

A sua tradução mais estimada é a do ro-

mance Paulo e Virginia^ de Bernardim de

Saint-Pierre; e a obra de creação de maior
valor, sempre crescente, á medida que mais
aturados estudo se lhe consagram, os sone-

tos. São peças verdadeiramente admiráveis

pela perfeição, assombrosas pelo engenho
que revelam. Entre os grandes autores, be-

neficiados pelo resurgimento do estudo da
nossa litteratura, Bocage é um deles. Ao seu

valor artistico, que o poderia elevar ás ar-

rojadas concepções de Camões, se noutro

meio e noutras circumstanciacios tivesse vi-

vido, acresce o prestigio popular da sua sim-

pática figura e da sua veia repentista e cho-

carreira. Este e Gil Vicente são dois patriar-

cas das letras nacionaes que por largo tempo
têm jazido no olvido. Felizmente notamos
que se começa fazendo justça. Para o co-

nhecimento de Bocage bastante concorreu de-

certo o centenário celebrado recentemente
na sua terra natal.

... a voz de Gomes

João Baptista Gomes, autor d*uma tragedia

Nova Castro.—Veja nota no fim do texto.

Calcando a juba de Leões gryfanhos,
Parando ás Águias . .

.

Veja nota no fim do texto.
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. . . Ah! Se aura amiga
Continua a soprar...

Veja nota no fim do texto.

Inviolável lei um teu desejo.

Veja nota no fim do texto.

Os feitos dignos de perenne historia

Veja nota no fim do texto.

Lá surge, e avulta

No mysterioso panno um deus, um homem.

Manuel Campelio pintou vários quadros
sobre a Paixão de Cristo. São os principaes

:

a Resurreição^ Senhor dos Passos e Coroa-
ção de Espinhos.

Sensiveis corações, vinde espelhar-vos

Veja nota no fim do texto.

Prazeres de christãos, doçuras d'alma.

Veja nota no fim do texto.

Quanta gloria Fernando ao sábio mestre,

Quantos louros grangeou

!

Fernando ou Fernão Gomes foi discipulo

de Miguel Angelo.
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Hollanda creador

!

António d 'Holanda, pae de Francisco

d'Holanda.

E d'agua exulta cândido Agustinho.

O Baptismo de Santo Agostinho, a obra

prima de Francisco d'Holanda.

Portent») d'expressâo, viva faísca

Do lume eterno . .

.

Veja nota no fim do texto.

Mantuana lyra.

Vergilio era natural de Mantua.

Ayalla.

No Museu Nacional das Belas Artes exis-

tem os seguintes quadros de Josefa d'Ayala

:

Flores, fructos e hortaliças (Sala D, 637),

Flores e fructos (Ibid. 636) Casamento mys-
tico de Santa Cathanna (Sala E, 699).

Faustoso monumento d'alta Ibéria

Veja nota no fim do texto.

Pathmos

Uma das ilhas Esporadas, onde S. João
escreveu o Apocalipse.
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Terra fértil d'heroes, solo fecundo,
Salve

!

Veja nota no fim do texto.

Clio alteia

Com portentosa mSo contados feitos;

A musa Clio presidia á historia.

O mimoso cendal já pouco avaro

Veja nota no fim do texto.

Que divinos encantos não descobrem

Veja nota no fim do texto.

Sonhada Pythagorica harmonia

Veja nota no fim do texto.

Arrulharem d'amor meigas pombinhas

Veja nota no fim do texto.

Róseos descurvam, se arredondam braços,

Veja nota no fim do texto.
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Ondeiam n'alva frente as tranças d'ébano;

Veja nota no fim do texto.

Deste: que bem o sei;

Veja nota no fim do texto.

Já, por milagre de Cyprina, é prompta

Veja nota no fim do texto.

E, novos PygmaleÕes, por elle anceiam.

Pigmalião, celebre esculptor da antiguida-

de, enamorou-se da estatua de Galatéa, obra
sua, com quem casou depois de animada por
Vénus.

Admira o joven a belleza . .

.

Veja nota no fim do texto.

carinhosa Ânnalia

Durante o curso da Universidade, Garrett
apaixonou-se por uma prima, Dona Thoma-
zia Maria Annalia do Amaral, a quem dedi-

cou o presente poema e a poesia n.° i3 do
1.** livro da Lirica de João Mínimo,
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Os lácteos pomos. .

.

Veja nota no fim do texto.

Serão meus versos, como tu, divinos.

Veja nota no fim do texto.

Advertência flaal — O desenvolvimento das

notas relativas aos pintores traria comsigo
naturalmente a critica artistica e um resumo
das suas biografias, quasi todas mal conhe-

cidas. Foi por esta razão e porque a pro-

pormo-nos a vencer a tarefa teriamos de
lutar com a nossa incompetência convenci-

da, que nos abstivémos. Aqueles dos leito-

res porem, que desejarem um conhecimento
mais circumstanciado, consultem Les Arts
en Portugal, de Rackzinsky e socorram-se,

durante a leitura, do bosquejo do autor, a

seguir ao poemeto.

FIM
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